


A GRANDE C OMPETIÇÃO DO FUT EBOL PORTUGU~S! 

Reviverá a luta NORTE-·SU~ 
no fogo do SPORTING e no sistema do PORTO? 

postos. A grande surpresa do Estoril Tudo a 
deve ser o prelúd io de outras surpresas ! 

Crónica de TA V A R E S DA S 1 LV A 

UEM havia de di­
zer ? Já na se­
gunda jornada­
ainda não sesa~o­
reava, por assim 
dizer, o Campeo­
nato Nacional -
começam a sur­
gir as surpre-

sas, e é nelas que reside todo o 
encanto daa competições. Toda a 
comida precisa de aal e pimenta. 

A bola atrai a paixão de milhares 
de adeptos espalhados pelo pafs­
precisamente por essa circuns­
rnncia. Aquilo que julg•mos que 
vai suceder - não acontece. E dá­
-se o imprevisto, a nota de alegria 
para uns e de tristeza para outros. 

Choca, realmente, o conheci­
mento do resultado da Amoreira. 
E não é sem um estremecer que 
qualquer adepto vê uma equipa 
como a do Benfica desempenhar 
um mau papel, tão certo é ter-nos 
este clube acostumado a feitos de 
valor. Quem percorrer a historia 
do futebol português logo se con­
vencerá de tal. Afinal, isso só 
p ~ova que todas as equipas estão 
sujeitas a abalos, mais ou menos 
profundos. Mas todas as coisas 
apresentam o reverso da medalha, 
e esse é-nos dado, na hipótese, 
pela alegria do Estocil Praia, pen­
aando: - Se o Benfica tambou, 
porque não cairão os outros ••• 
Convenhamos que esta força mo­
ral tem algum .. alor. 

llá que anotar, como factos posi­
tivos da segunda jornada, os se­
guintes dados: o brilhante compor­
tamento do Sporting · a queda do 
Atlético; a descida do Belenenses; 
o levantamento moral e técnico do 
Futebol Clube do Porto (reviverão, 
enfim, as emotivas lutas entre o 
Norte e o Sul?); a condição física 
dos setubalenses; a crise algarvia 
de rematadores; a juventude da 
Académica e do Famalicão; um 
melhor apetrechamento do Vitória 
de Guimarães; a 1ubida do Elvaa, 
em relação ao campeonato regio­
nal; 01 esforços do Boavista para 
se elevar, não encontrando team 
à altura; por ultimo, as nuvens 
negras que pairam no futebol de 
Aveiro. 

Os reeultados da segunda jor­
nada exprimem-se nos aeguintes 
números: 

Belenenses .. O - Porto ....... 2 
Vitória S .... 3 - Olhanense .. 1 
Sporting .... 9 - Atlético ..... 2 
Estoril ..... 6 - Benfica ..... 3 
Académica .• 4 - Famalicão ... 2 
Elvas ....... 8 - San joanense O 
Boavista •••• 1 - Vitória G •.• 2 

Certamente, há ainda muito ca­
minho a percorrer. No mundo 
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da relatividade não estão, por 
enquaa to, assentes as posições. 
Pode-se, porém, afirmar afoita­
tamente que o Sporting tem o seu 
grupo sblidamente ligado. É a 
melhor força actual. Acrescen­
tando-se que, no horizonte, dea­
ponta um valor de influência, o 
Futebol Ciub do Porlo. Todos os 
concorrentes estão dispostos a 
uma luta sem tréguas. Nem admira 
que assim seja. O desfalecimento 

5 bolas contra 4, 2 pontos; Bele­
nenses, 1 empate e 1 derrota, 
1 bola contra 3, 1 ponto; Atlético, 
1 empate e 1 derrota, 3 bolas con­
tra 10, 1 ponto; Benfica1 2 derro­
tas, 5 b3las contra 9, u pontos; 
Sanjoanense, 1 derrota, O bolas 
contra 8, O pontos; Famalicão, 
2 derrotas, 7 bolas contra 13, 
O p,ontos. 

A excepção da Académica e do 
Sanjoanense, com um só encon-

Nas Salésios, o Por/o revelou uma excelente organização de jogo 
e colocação dos jogadores. Os a/11canles porluenses motlreram ímpelo 
e decisão, que re/lecle nesle lance. Capela defenderá desla vez, pois 

a bola já se encontra no seu domínio .•• 

é a morte. Quem poupar o seu 
inimigo, no lar ou fora de casa, 
morrerá mais tarde. A competição 
não dá margem para complacên­
ciaa. 

A tabela, tão curiosa de indica­
ções, fornece os seguinte• nú­
meros: 

Sporting, 2 vitórias, 18 bolas 
contra 7, 4 pontos; Porto, 2 vitó­
rias, 5 bolas contra 2, 4 pontos ; 
Vitória de Setubal, l vitória e um 
empate, 4 bolas contra 2, 3 pon­
tos; Vitória de Guimarães, 1 vi­
tória e 1 empate, 8 bolas contra 2, 
3 pontos ; Boavista, 1 vitória e 
1 derrota, 3 bolas contra 3, 2 pon­
tos; Estoril, l vitória e 1 derrota, 
7 bolas contra 5, 2 pontos; Elvas, 
1 vitória e 1 derrota, 9 bolas con­
tra 4, 2 pontos; Académica, t vi. 
tória, 4 bolaa contra 2, 2 pontos ; 
Olhanense, t vitória e l derrota, 

Iro, aa outras forças já realizaram 
dois desafios. 

O Porto revive ! 

~ 
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o Porto revive 1 
Quem um dia viu 
jogar a equipa 
tripeira, no 
molde cientifi­
co, mas espe-

cialmente quem se recorda das 
mais belas lutas do futebol por· 
tuguês 11a base Lisboa-Porto, não 
pode deixar de apreciar este re­
torno de forma. 

Porc1ue os jogadores são, em úl­
tima análise, os elementos que 

conduzem à vitória e à derrota, 
eles devem ter o lugar de honra 
no que se está a passar. 

Mas não devemos esquecer a 
influência de Szabo, o treinador 
húngaro quase português. 

Já contra o Benfica tivemos 
oportunidade de verificar como 
as forçai se encontravam bem 
dispostas no campo. Não havia bu­
racos. Vislumbramos que nas Sa­
lésias se terá panado o mesmo. 
Diz-se que o adversário (Belenen­
ses) não teve jogo de perfuração. 
Sem dúvida. Mas nós não devemos 
pedir aos jogadores mais do que 
aquilo que eles nos podem dar. 

Ora o Porto esteve num do• 
seus dias. Lembremo-nos, porém, 
que não se joga bem por acaso. 
E' preciso dispor as coisas de 
modo a criar um estado gerador 
da sorte; pelo menos, que apro­
veite a brisa. O Porto mostrou 
uma equipa válida na defesa. H e­
pare· se no progresso de Barri~a­
na I Completando essa defens1 va 
com uma linha média fresca e ou­
sada, capaz de sacriflcios. Além 
de tudo, o concurso de Catolino 
veio tornar mais eficaz o trabalho 
do assalto. Bastava que este dis­
pusse deu ma unidade como Araújo 
para ser perigoso 1 Bem vistas as 
coisas, o triunfo portuense apa­
rece-nos como lógica resultante 
da subida de um grupo; e da des­
cida de outro, dado o esfacela­
mento do seu sector defensivo e o 
aparecimento de causas morais 
que, nem por encobertas, deixam 
de influir no rendimento do con­
junto. 

O Belenenses jogou, em perío­
dos, não dando uma média de jogo 
normal e aceitável. 

Os médios suportaram, e a força 
tem limites 1, enquanto possível, 
o peso da luta. Depois - deram 
de mão. E a ofensiva não teve ta­
lento, e não podia tê-lo, para per­
furar uma defesa aguerrida. lato 
não quer dizer que o Belenenses 
não possa ganhar desafios. Cove­
nbamos todos em que a dianteira 
azul há muito que anda doente, 
desde os interiores, e principal­
mente, quanto a estes, aos outros 
postos. Deste modo, o Belenenses 
não conseguiu anular a vantagem 
dos dois tentos do adversário -
mesmo quando exerceu domínio. 
É lógico. As linhas: 

Belenenses-Capela, Moura,Fc­
liciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Mário Coelho, Quaresma, Andrade, 
José Pedro e Palma Soeiro. 

Porto - Barrigana, Alfredo, 
Guilhar, Joaquim, Romão, Carva­
lho, Lourenço, Araújo, Correia 
Dias, Sanfins e Catolino. 

Arbitro - Augusto Pacheco, de 
Aveiro. 



Boa condição física 
dos setubelenses I 

UDO p1recia indi­
car pelo comc~·o 
do jogo-pontos 
a fa:ror do Olha­
nense. Afinal, co­
mo lanlaa vues 
acontece, a par­
tida le,•e duaa ca­
rae, e uma delas 

foz esquecer a oulra. Primeira­
mente, o Olhanense duempenhou 
o papel de grande senhor. 01 sec­
tores defensivos mostravam·IC 
alerta, não deixando o adverlário 
pôr pé em ramo verde. E certo 
que não dnam o alimento à linha 
da frente algarvia ttnlo em con­
dições deíicientee. lllas o ataque 
algarvio, depositando a bola no 
chão, mostrava poder suficiente 
para ditar a p31avra de ordem. Em 
Ioda a primei• a parte, a organiza. 
ção olbanense foi melhor do que 
a setubalense. 

Precisamente no último apito-
. Setúbal conquistou a bola do em-

1>ate. O intervalo fez-lhe bem. 
Quando reapareceram, os aeluba· 
lense& pareciam outro•: eram eles 
que indicavam o caminho a seguir, 
obrigando 01 algarvios a seguirem 
por ele - mesmo que não quises­
sem ... 

Estamos convencidos que este 
reverso da medalha, além das cir­
cunstâncias fortuitas que sempre 
surgem no C:ecorrer de uma par· 
tida, se devem à magnifica condi­
ção física do• homens do Vitória. 
llm team que joga sempre velo&· 
mente, dominado ou a dominor, 
há-de forçosamente dispor de ((>. 
lego, e este adquire-se com treino 
bem ordenado. 

!'\o capllulo do conjunto, qual· 
quer das equipu, no seu bom pe­
ríodo, clauiCicou-se com boa nota. 
Tornou· se,todavia,1aliente a baixa 
forma de alguns algar.ios, preci­
samente dos melhor colados. O 
Olhanense estreou esla época um 
elemento novo na extrema direila, 
de pé lesto e olho "ivo. l'orque 
não seguir na orientação? 

l'itória de SetiJbal - llapti61a, 
Montez, Figueiredo, Pereira, Pina, 
l'acheco, Passos, Nunes, Cardoso 
Pereira, Hendas e Borges. 

Olhanense-Abraão, llodrigues, 
Nunes, João dos Santos, Gruina, 
Loulé, Joaquim Soares, Joaquim 
Paulo, Eininêncio, Salvador e Mo­
reira. 

1lrbilro - Manuel da ,Silva, de 
Lisboa. 

Sporting, um valor 
de defesa eo ataque 1 

O
- sangue novo in­

filtrado esla 
. época no onze 

leonino deu-lhe 
· novas forçar. 

· A par diuo, a 
táclica adaptada 

Q..,I,.~ está a dar hona 
I"' , Crutoa. E iaao é 
que interessa na pr:ltica, embora 
seja discutlvel em teoria. Temos, 
pelo nosso lado, o convencimento 
de que os valores da defesa não 
estão bem relacionados. Maa alo 
os adversário• do Sporting que se 
encarregam de fazer triunfar a 
láctica. Não esqutçamos que o ais­
tema, desde que se triunfe, é aem­
pre bom. 

O desafio do Lumiar A é da­
queles que se contam em duas 

palavras. Os leões atacaram sem­
pre, lendo um período brilhan­
tlasimo. Os l(Oa/s foram-se acumu­
lado nas balizas do Atlético com 
bulante regularidade. Quer di­
zer, os atacantes verde-brancos 
martelaram as redes vigiadas por 
Correia. De resto, além do cre8-· 
cendo dos médios, parece-nos ser 
esta, a qualidade de atirar às re­
des, uma das melhores virtudes 
aporlinguistas. 

Em contraste, o Atlético deu 
demasiada sensação de inferiori­
dade. Queremos acreditar que jo. 
gou menos do que sabe e pod~. 
Mas a \'erdade é que não há nada 
maia deamoralizador do que ver 
entrar aa bolaa nas balizas ... En­
tlo, por mais que se queira, tudo 
resulta mal, e aqueles que chu­
tam bem não sabem chutar e os 
melhores rematadores transfor­
mam.se em pessoas inofensivas. 
As linhas: 

Sporting- lleif, Car doso, Ma­
nuel Man1ues, Canário, Barrosa, 
Verlssimo, Jesua Correia!Vasques, 
Peyroteo, 'l'ravaseos e A bano. 

Atlético -Correia, Baptista, 
Galinho, Franco, José Lopes, Mo­
rais, ÓJrar, Armindo, Barbosa, 
Gregório e Marques. 

Arbitro -1\ibeiro Sanches, de 
Lisboa. 

O Estoril deu 
e melhor medida 1 

critica consi­
dera unãnime· 
mente que o 
E&loril foi a 
equipa mais ho­
mogénea, que 
produziu me­
lhor futebol e 
que soube ex­

plorar com maia sentido as opor­
tunidades que se lhe depararam. 
Quando isto é assim - nada há a 
acrescentar. A' vezes, uma equipa 
perde, dando a impressão da sua 
superioridade. Não é este o caso 
da Amoreira 1 

O BenCica jogou num desnor­
teamento quase absoluto. Apre­
sentou Caibas s•nslveia na defesa, 
e um ataque aem ligação, e mesmo 
descontrolado. A linha média, com 
enes dois grandoa que se chamam 
Moreira e Francisco Ferreira, 
ainda lutou com a maior energia 
para mudar a face das coisas. Mas 
estava escrito. Nada poderia trans­
formar o que não tinha transfor· 
mação. Os médios chegaram ao 
fim - batidos e vencidos! Que 
mais podiam eles fazer, sem au­
xilio atrál nem compensação 
adiante? 

Pelo contrArio, o Estoril jogou 
so!Jerbamente. Com uma força de 
vontade e uma insis tência na luta 
que pr ovocar am viva admiração. 
Team ligado, de boa posição no 
terreno, consistente na defesa e 
a pio no ataque. Veremos no de­
correr da competição se os seis 
goa/1 representam, ou poder ~d.e 
perfuração do ataque do Estoril 
ou defesa bentiquense denuncia­
damente inferior. Porventun, no 
meio termo estará a verdade. 

Nio devemos esquecer, todavia, 
que o Estoril chegou a ter t rês 
bolas de vantagem, e que soube 
reagir, pràticamente, quand o adi­
ferença de goals se reduziu ao 
mlnimo. lato quer dizer alguma 
coisa l 

E•loril-Sebaati.ão, Pereira, 
Elói, Oliveira, Nunes, Alberto, 

Lourenço, Bravo, Mota,~ Vieira:e 
Lima. 

Benfica-Or lando, Teixeira, 
Félix, Jacinto, Moreira, Franciaco 
Ferreira, Espírito Santo, Arsénio, 
Andrade, Yltor Blptiata e Rogério. 

Arbitro - José Serandezee, de 
Lisboa. 

.Ãcedémlce mostra-se 
ameeçedore . .. 

.tffil ALA-SE por vezes 

Y. 
dos grupos aem 
conhecimento de 
cauaa. Da Acadé· 

_.6~ .J ; mica, por exem-
r ' w: pio, há semr,re a -\J. t esperar ma s do 

"-"='---'-"';.;,."' que ae julga •.• 
A sua primeira 

parte, rápida, e de boa técnica, 
afirma o valor do grupo. Jogando 
ao ataque, e obrigando as linhas 
do leam vi&ilante a retraírem-se, 
o grupo impôs o seu jogo. Os 
três-zero a seu lavor, no primeiro 
tempo, dão a imagem do futebol: 
ao assalto de um lado; na defen­
siva, do outro. Tenha-se em con ta 
que essas bolas resultaram de jo­
gadas de combinação. 

O adversário, exlraordinària. 
mente aguerrido, não se deixara 
enlear por completo. Mas fraque. 
java sensl velmenle, tendo alguns 
dos seus elementos atacantea de 
reforç.arem a defesa. 

Os espectadores deviam ter a 
impressão de que havia no ter­
reno maia capas negras do que 
homens do Famaliclo. Ena ima· 
gem continuou a pairar, mas mu. 
dou de campo. Na segunda parte, 
a vez de dominar territorialmente, 
posto que sem expreulo práti~a, 
coube ao onze ·do Famalicão, o 
qual deu mostras de invulgu 
energia. 

Talvez por causa do resultado 
feito, a Acadlmica deu largas maia 
do que devia. Semelhante orienta­
ção, ligada ao espírito de lula de 
um grupo que tem orgulho na sua 
Corça - poderia conduzir à dea­
graça. Mas a avançada do Famali­
ção, viva, enérgica e quase en­
diabrada, não mostrou poder de 
remate a cobrir a sua vivacidade. 
Os estudantes, nà altura devida, 
voltavam ter as rédeas do comando. 

Academica - Jacquu, António 
lllaria, Brás, Lomba, Mário Heis, 
Eduardo Santos, Micael, Azeredo, 
Garção, Leite e Bento. 

Famalicllo -Sansão, Lourenço, 
Cerqueira, Armando, Cllmaco, 
Ferrão, Mendes, Júlio Costa, AI· 
varo Pereira, Szabo e Sampaio. 

Arbitro-Vale Ramos, de 
Aveiro. 

Sanjoenense, ou uma 
estreie de inferior 

qualidade! 

A:-IJOANENSE, o 
campelo de 
Aveiro (e não 
discutiremos, de 
momento, ae é, 
ou não, a melhor 
Corça do distrito, 
pois todos os 
adeptos daregi4o 
1e devem juntar 

à "sua volta, fortalecendo u euaa 
bases!), foi duramenle fustigado 
na sua estreia. Tal não quer di-

zer que o grupo mereça ser con­
denado à morte. Não é impune­
mente que um team modesto dá 
um pulo para uma competição 
como esta, que exige um ritmo 
mais rápido de jogo, e Corças mus­
culares mais sólidas. 

O leam deverá, mesmo, sofrer 
maia punições nas viagens. ~las 
os seus orientadores dC\·em tirar 
o miolo da lição: ver o que há a 
rectificar e corrigir, enveredando 
pelo caminho do Cutebal organi­
zado, com treinador à altura e 
ensino teórico devido. Aplcando, 
em seguida, quando em casa, o 
fruto da experiência colhida. 

De resto, o leam jogou razoà­
velmente na primeira parte. Isto 
é, enquanto teve fõlego. Um pouco 
à base do esforço individual. Na 
aegunda parte, o Elvas caiu a 
fundo, e falou o saber e o futebol 
de conjunto. Neste tempo, os el­
venses evolucionaram com brilho 
no ataque, desmarcando-se todas 
as suas unidades com perfeição. 
/\. defesa sanjoanense compreen­
deu, então, como é diferente o fu­
tebol da Primeira Diviião do Cam­
peonato Nacional. 

Wvas-Semedo, Neves, Oli· 
veira, Henrique, Toninho, (\ebelo, 
Virgílio, Massano, Patalino, Aleixo 
e Rosário. 

Sa11joancnse - Mota, Carvalho, 
Costa Leite, Sih•a, Baptista, Quin­
tino, !'arda!, Santos, Soeiro, Aze­
,·edo e Joaquim. 

1trbitro - João Yaz, de Lisboa. 

Nem sempre interessa 
o domínio territorial ! 

O ~li NA R territo­
rialmente é já al­
guma coisa, mas 
não é tudo. lºm 
team poderá ·es­
tar instalado na 
metade do campo 
do adven:\rio, e 
todavia isso não 
bastar p a ra a 

conquista do triunfo. O Boavista , 
on:e que adopta o sistema da 
triangulação curta, com retenções 
de bola por parle dos seus dian­
teiros, invadiu muitas vezes a 
metade de Guimarães, mas per­
deu-te em driblings e pauagens, 
nfo acerlando com o caminho das 
balizas. Foi, por vezes, mais do 
que inofensivo na área da verdade, 
Sucede auim sempre que os dian· 
teiros transportam a bola e não 
a querem dar aos seus compa­
nheiros. Na oportunidade devida 
nllo têm forças para o remate •.• 

O Vitória, no fundo, cotou-se 
como grupo de conjunto mais só­
lido. Soube cerrar fileiras, quando 
neceseário, e cair a fundo ao !o­
brigar 01 momentos de explora· 
ção. Teve, meamo, desembaraço 
de remate, quase todos provenien­
tes de avançadas pelas extremida­
des. 

Ganhou o team mais prático, 
e quer-nos parecer que os vima· 
ranenses apreatam·•e para iníli­
gir algumas tortura1. 

Boaoiata - Mota, Sih-a, Pereira, 
Haimundo, Serafim, Garcia, Lu­
zia, Ernãni, Caiado li, Caiado 1 e 
llJrroa. -

lºitória de Guimardes - Ma­
chado, Curado, Luz, Lúcio, Fer­
reira, José Maria, Alexandre, Re­
belo, Miguel, J. Teixeira e Alcino. 

Arbitro - Vasco Atalde, de 
Coimbra. 
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Anfee do almoço, no paHado domingo, os jogadores do Porto, que m2o pareum multo 
pr~ocupados, deixam-se fotografar - com simpatia. €omo se v,, todos v11stem com eleg<fn· 

ela quasct lrreprHnslvelT 

O Futebol Clube do Porto, logo na •e· 
· guada jornada, velo de afongada a 

Lloboa, moetrar-ee na• Salêelae. 
l-'ómo• eurpreender o• portueneee, prl· 

melro, na Avenida da Liberdade, goeando o 
eol que coneegulra romper a ne6llna com 
que Ll•boa amanhecera. O g rupo tripeiro, 
neste pauelo, fracclonara-ee. 

Ce:rvalho, Alfredo, Joaquim e Sanfine dee­
clam, em animada converea, a Avenida. 
Mala atràe outro grupo: Leite, Catollno e 
ToniJiho. 

Depole, Barrigana, Correia Dlae e GuUhar. 
Acdmpanhàmo-loe ao almoço, preeldldo 

pelo mHlre Szabo, durante o qual ee ou. 
viu a eeguinte oplnlllo de Correia Dlae: 
para ae ter energfa 6 precleo comer bem. 
E de facto, qualquer do• on:re do Porto fez 
honra• à ementa. 

- O grupo deete •no? 
- Senelvelmenfe o meemo, Temo• Car. 

valho, de novo, polefolumJunlordoPorto, 
e Santlne. Hà um elemento que noe parece 
eerA uma revelação, o nono llalf Joaquim. 

- Conrtantee, então, num bom lug•r no 
torneio? 

- A vitória eobre o Benfica não traduz 
fielmente o . que poderemoe fazer. Eetee 
primeiro• jogo• elo a pedra de toque. 

•.. Sobre o aepecto anoclatlvo do Porto? 
-Situação razoàvel. Interl!ue pelo clube? 

- grande. Sócio•? - aumento conelderàvel 
mae a grande rcvoluçtto eurglrà quando ti· 
vermoe o noHo campo. 

Neeta altura, mestre Szabo dera ordem 
para o• jogadoree ee dirigirem para o 
quarto n.• 20, onde pouco dopole ee efectuou 
uma paleetra de tàctlca de Jogo, durante a 
qual aa ml'to• do treinador, fazendo 1nover 
pe~eno• jogadoree de madeira, Iam exem. 
pll cando o eeu peneamento. 

S depoi• da HHl'lo, mlater Szabo no• 
de dou o tempo para a cavaqueira, aabo­
rla do um bom cal6. 

Este h6ngaro que hà 21 ano• eetà con· 
noeco, acompanhando dia a dia o movi· 
mento do nono futebol, diz eemprs col­
ea• curto•••· 

-Falar de futebol? - Interroga-no• Ssa­
bo, enquanto mordi 1 o ••u cha1 uto. - Ca­
mlnha.ee mal. Tenho rec~I.> •lu futebol por­
tuguêe. Falta de gente. Sc.>deeAr,arecem dole 
ou trêe elemento• do• actua • de grande 
planoeerà fatal. C1&va-1e um "blemo terrlvol. 

- Porquê eHe pc.>Hlmlamo? 
- Nilo ee trata dl••O. E' a obecrvação do 

treinador, apreclanJo culdedoeamente oe 
problema• térlo• Jo futebol. 

Penee-ee bem neale aepecto: E' lmpooel· 
vel fazer jogador.,. quando jà têm bigode. 
Principiar a moldà-loe Ili repleto• de defel· 
toe. E' uma pena que, em Portugal, nAo ee 
poHa começar a jogar futebol antee doe 18 
anoel 

E vem uma recordação n 1iropóslto. 
- Com 18 ano• fui cu Internacional e aoe 

16 alinhava na primeira categoria do• Fe· 
rencvaro•. 

Serâ poHlvel rever e traneformar eua de. 
terminação? Permitir que venham para a• 
ao .. a• ml'to• oe rapazee de 14 ano•? Então, 
elm, poderlamo• lançar-no• num trabalho 
profundo, bem delineado, com vleta ao fu­
turo do

1
jôgo. Nl.o ••trata aó de chutar na 

bola. Ha que acompanhar de perto - per­
t1 .. lmo - 01 Jovena Jogadoree, com mil 
pretexto• para lhes f'Ormar uma eaudàvel 
cooetitulção fíelca, moral e eoclal. 

- Vejamoe outro aepecto. Para 01 adepto• 
e para o público. Multo hà ainda que lhee 
en•lnar, tambem l Cada um vê futebol à eua 
maneira, num eequeclmento abeoluto de 
que o gránde jogo tem ae euae r efrae. 
Convençam-•e qua leto de ver futebo nào 
6 para qualquer parolo T 

Meemo em no••o• dlae, com uma faclll· 
dade eepantoea, a multidão cal aobre o âr· 
bltro como o caueador dae advereldadee 
do jogo. 

Todo• o• reaultados e todo• o• aconteci­
mento• elo culpa do Arbitro T 

Pole, eu hà 21 ano• em Portugal, eó uma 
única vez aulstl a um jogo em que o àrbl· 
t:o originou a derrota T 

- O futebol em Portugal? 
- 1-: eõ Llaboa l A provincla não conugue 

uma poelçlo de deeafogo que lhe permita 
fazer frente ao futebol da capital. Enquanto 
que Lleboa ganha acmpre dinheiro, oe gru· 
pos da Provlncla não conseguem a verba 
neceeeârla, multas das vezee, para pagar a 
deelocaçl'to. 

Qualquer grupo da capital que và ao 
Norte. traz receita euflclente para cobrir 
ae deepeeaa. O meemo não eucede quando 
01 grupo• d,a Provlncla deecem a Lisboa. 
leto é de uma vantagem para a capital a 
toda a prova. E nunca a Provlncla poderA 
fazer·ÍHe frente, pote que nunca pode con­
quletar os jogadoree que eó uma boa •l· 
tuaçAo ftnaocelra permite. 

- Mae, tecnicamente, qual a eua opinião 
do futebol portugub? 

- Tecnicamente? Nl'to, taticamente. Eeta· 
moa agora melhore•. No campo técnico 
nunca mal• haverà a época de um Pinga ou 
de um Armando Martin•. 

Aproximava·•• a hora da partida para ae 
Saléelae. Aproveitamoe aluda o• último• 
momento• de que diepunbn - 'eter Szabo. 

- Que tal ae dé r rl.· ot·tv? 
- Bem. Boa gente e i..on• amlgoa. 
- O novo eetàdlo do Porto deve eer um 

facto? 
Szabo fica por momento• calado. Esboça 

um leve eorrleo o dú:-noe: 
-Talvez. Mae duvido atll que 01 meue 

olho• vejam a obra conclutda. H• 18 ano• 
que ee fala tio campo do P. C, do Porto e 
ainda o nl'to têm t 

- Que eepera do eeu grupo? 
- Boa presença. Tenho confiança, mae a 

bem dizer aó dleponho deatee onze •.. 

O treinador do I~. C. Porto, conversa ant· 
madamsnte com dol• dlrectoree do Spor­
ting. O assunto parece Interessar-lhes 

a lguma coisa . . . 

.fr,,do, Carvalho e Joaquim, tréa rapa­
:us novos e cheios de poeelbtllcadee na 

t!qulpa <lo F. C. Podo 

Os jogadores do F. C. Porto, Lourenço, 
Catollno e Sanflns, da 1.0 categoria, IAlte 
e Falcao (Tonlaho), das reservas, em 
paseelo amigo, por Lisboa, antes do 

/6go com o Belenem•a 

-Valongo? 
- Eet• connoeco. Deve jogar no próximo 

domingo, alternando com Barrigana. A ne· 
ceaetdãde e conveniência de •e ter dois 
pardatedee em forma T 

Nlo J>Odlamo• reter Szabo por mala tempo. 
Là ee foi para tunto do• eeue rapazee, li· 
gelro de movfmentoe e bem dlepoeto. 
Curloeo e elmpàttco, Hte .mister Szabo. De 
ai a pouco - ó Porto vencia, novamente um 
doe grandee de Lleboa l 

FERNANDO SÁ 



NO COLISEU DOS RECREIOS 

CRRbDS WlbSDD 
dõmina António de Figueiredo 

e propõe-se combater 

JORGE LARSEN 
* 

Wi11on, epro~eilando e guarde deacoberla de Figueiredo, alconça-o com um golpe 
e1querdo ne face. Nol•·•• o 1uingue em preperoçiio, por parle do bronco 

Sousa 2.º derrota Cruz Passos 
por pontos 

A úlllmo sess!o de boxe, celebrede no Coliseu dos Recreios o 25 do 
mês findo, pontenteou omplomenle que os nossos puglllstos, mesmo 

oqueles de melhor qullote, protlcom um orremedo de esgrimo de punhos 
bostonte primitivo e desordenodo. 

Sem fozer lnjustiço oos m6rltos dos escossos Instrutores existentes, 
openos proclomondo o verdode, podemos oflrmor sem rebuço que em 
Portugol continuo o jogor-se o murro em luger do boxe. 

Desde o gomo dos golpes '16sslcos lís ccomblnoções> e cséries>, 
possondo pelos cporodou e cesquivoS>, roro se topo quem procure esgri­
mir o prece;to, empregondo os meios ofensivos e defensivos, llplcos, do 
orle de Corpentler. 

Por tol rozõo, todos os combotes do progromo eloborodo pelo em­
prêso tlverom um cunho de bonolidode e monotonlo. O primeiro, entre 
Fiiipe Rebord!o, gordo e sem treino, e Monuel Duorte, concluiu pelo vllório 
pontuol doquele jogodor, cujos quolidodes ofensivos suprirem o suo pouco 
inobllldode. 

Duorte fez o que podemos denominor combote cnegotlvo>. Fugiu 
slstemàtlcomente à ocç6o, contenlondo·se em recuor e romper conloclo, 
botendo oo de leve e o espoços, de longe em longe. 

Decisão íuslo, por pontos, e boo direcção de Mochodo Júnior. 
O desof•O imedloto, entre Mo~uel de Souso e Cruz Possos, erbitrodo 

' ºr Jordõo Frençe, teve e erdor dos botolhos violentos, em que predo­
inlno o forço. Souso foi o mols lesto e o mois oportunlsto dos dois jogo-
41ores, olndo que protlcosse um jogo demosiodo oberto e Imprudente. 

Usorom e obusorom dos socos lorgcs, loterols, sem fintes nem p;epo­
roç&o 1 desperdlçorom oportunldodes mogníficos, em porllculor Possos, 
eujos reflexos possuem froco oculdode, mos boterom-se duromente. 

o 3.•. s.• e 6.0 ossoltos forom os melhores de Souso, em es?ecíel o 
terceiro, que lhe pertenceu à forlo. Possos reegiu melhor nos 7.0 e 8.0

, mos 
ft60 elcençou ventegem beslonte poro vencer. 

Em resumo: o melhor com bole de velodo, mos nem por Isso foi em­
polgonte. 

Dlomontlno Gemo e Kid Sontos fizerom ume demonstroç&o pr61ico 
do menelro como se n6o jogo o boxe. 

O primeiro, guordodo é direito, tem como ermo csecreto> o hook 
esquerdo, muito lergo e visível o tempo de se evllor. O segundo est6 no 
lnf&nclo do orle e quondo pode egorre·se oo porcelro. 

Dor os conlinuodos corpo-a. corpo. que pod1om ter levedo à des­
closs1flcoç&o se o 6rbitro fosse rigoroso. Ncs últimos ossollos, Diomonlino 
estovo o ceir de fodigo e ocusou bostontes vezes os ctroncodos> que o 
onQolono lhe opllcou no rosto. 

A decisõo, beneflclondo Ktd Sontos, correspondeu mols à suo supe­
rlorldode físico que técnico. Sob este porliculor. é coso poro dizer que 
os dois homens mereclom solr vencidos do oreno. 

O combote de fundo, entre Anlónlo de Figueiredo e Corlos Wllsoft, 
terminou com o derrolo de figueiredo, bostonte Imprevisto, oli6s ... 

Wilson subiu oo ret6ngulo do jogo com umo desvonlogem de quose 
quotro quilos. A suo moior mobllldode, poste em controste com o lentidõo 
de Figueiredo, permíllu-lhe evltor o combote de perto e oceilor o troco de 
golpes que lhe serio prejudlclel. 

Por Isso, o moçomblcono fogou de longe, esqulvondo e botendo e 
escopor, num crescente monobror de felino, que confundiu o ontlgo co­
soplono. 

Figueiredo ollngiu com frequêncio o olmosfero e só olconçou o odver­
s6rlo, por ocoso, nos 3.0 e 7.0 ossoltos, com escossos golpes de oporente 
vigor. Terminou bostonte fresco e copoz de disputor outros oito ossollos 
no mesmo loodo, mos foi Inferior oo odvers6rio em lniciolivo. Muito oberlo 
no linho oito, recebeu v6rlos vezes o punho de Wilson sobre os feições. 

Jos6 de Aroújo otrlbulu o vllório pontuei oo moçomblcono, com 
jusllçe. 

Resumindo: foi um espect6culo regulor mos pouco brllhonte, sem 
rosgos de entuslosmo, dodo o froco quolldode dos corllstos> que figurorom 
no caria:. 

O público ocupou mols de meio coso e nõo moslrou desgosto, slnol 
de ter oceitodo de boo índole oqullo que lhe proporcionorom. 

Rafael BAJrTa.lae 

Souse 2.• entra irregulormenle, de cebeçe, depoís de ,esquiver um 
chook> direito do odveraério, Cruz Peuo• 
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na 

O 1. • grupo de futebol do Sporting Clube Beirio, de Celorico de Beire­
- Gere, que muito se tem • •forçado ne propegende do populer desporto 

Campos ·de 
. 
Jogos 

Alndo h6 pouco foi inouguredo ne llnde vllo de Estorrejo um 
mognlflco compo de jogos, por slnol no decurso de umo slmp611co 
festo em que colobororom o Belenenses, compe6o noclonol, e o 
Ollvelrense, ent6o titulor oveirense. Estos festos têm sempre o con. 
d6o de og1tor o meio em que se reolizom. Assim oconteceu em 
Estorreto. Assim ocontecer6 por ol foro. 

Pois j6 se onuncio, em Avonl:o, tombém no distrito de Aveiro, 
o conslruç6o de um belo Esl6dio, que flcor6 no posse do Associo­
ç6o Alléhco de Avonco, groços à ln iclohvo volioso de olguns 
comerclontes do progressivo vllo. 

Yê·se que o Provlnclo trobolho esforçodomente e procuro 
corresponder com lnlguol6vel brio. Pois venhom mols compos, 
n6o só de futebol como de bosquetebol, recintos de poliruigem 
e outros. 

Portugol preciso de umo verdodelro Provlnclo desportivo 1 _J 

Outro filiei do 8enfico: - o Sport Lisboe e Mirendel11, form11do por 
Pereira, Alfredo, Eurico, Figueiredo, Am11ro, Tib,rio, Joio, Tobios, 

,frenciaco Souse (tr&inedor) Norberto e Ernealo 
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~ . 
prov1nc1a 

o esfo rço 
adm ir ável 

da Província 

A provrnclo contribui com o 
melhor entus1osmo poro o 
volorizoç6o do desporto no-

cionol. Oro conseguindo bons gru-

A nossa Revista 
publicará boas fo­
tografias de todos 
os grupos e atletas, 
de'tidamente equi­
pados. 

Não se devol­
vem as fotografias, 
sejam ou não pu­
blicadas, a fim de 
figurarem no nosso 
Arquivo. 

pos de futebol, oro dedjcondo-se o 
outros modohdodes populores, - o Provlnclo n6o perde nunco o ocosiõo 
de se elevor o bom plono. 

Mesmo sem folor de equlpos que j6 se oflrmorom no luto contro outros 
do melhor coteqorlo, pode estender-se esto referênclo o grupos de modesto 
cometimento. Existem, em quose todos os concelhos, grupos de futebol. 
odmir6vels de perslstêncio e de fé nos seus destinos, trobolhondo sempre 
como omodores firmes e dedicodos. 

E n6o se lmportom, ontes o desejom, que os seus melhores prollcontes 
possem o defender os comisolos dos grondes clubes noclonots. No defeso 
de equlpos de primeiro plono encontromos vorlodlsslmos jogodores que 
princlplorom nos mols escondidos centros, onde os desportistos locois se 
vongloriom desto contribuiçõo honroso. 

Emboro com poucos recursos, procurem lnstolor-se convenientemente. 
Possuem os seus compos de futebol e de bosquetebol. Alguns. com oito 
sentido desportivo ou fozendo golo dos suos poss1btlldodes orgonizodoros, 
construlrom os suos piscinos ou tonques, os seus recintos de polínogem ••• 

N6o pode esquecer-se, no verdode, o odmir6vel esforço do Provfncio. 
Por Isso o nosso Revisto, que vive poro o desporto, lhe presto sempre o suo 
homenogem sincero . 

Em Portelegre ni o existem epenos o Estrelo • o Deaportivo. A fotogrefio 
que public11mo1 ' 11 do Fechei Futebol Clube, brio10 grupo loco/ 

O Operário, de Li1bo11, /em uma f1liel I O Operário F. C., de=Porlimio, 
que aqui se vê com aeu prosidente-(à direi/e) 

e secretário (6 esquerde) 



Um lanc• de ataqu• do E11torll, com remate de cabeça. O joga­
dor 4'8tâ bem lançado, ma11 a jogada mornrâ naa maos d o 

, 11uardaredes 

Vitória do Estoril 
ou a surpresa da jornada 

.\fo ta, do Eetorll, deu multo trabalho ao guardarede11 do Ben· 
fica, que teve um dia de eelrda pouco aueptcloao .. . 

A velocidade dos setubalenses 
desorganizou os algarvios 

A braao d•f•nd• mal11 uma vez. Graztna ao longe, nao eeconde 
a eua alegria 1 

• 

Uma avançada eetubalenee, Impetuosa, é cortada por um méd 
algarvio, bom colocado n o terreno. 



CONTA-GOTAS 
Rui de ArarJjo, antisro jogador 

leonino, e que conurvb pura a 
aua fibra aporli"gui&ta, oeio " 
Li&boa a11ialir <l final do Cam­
peonato Regional. 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

l'imo·lo, forte e aprumado, 
acmprc entusiasmado com as coi­
sas da bola. A' nossa pregunla 
sobre 1c ainda jogava esta época, 
re1pondeu-nos com simplicidade: 

JOGOS INTERNACIONAIS À VISTA 1 

Os nossos vizinhos 
andam um pouco nervosos 

A selecç6o portuguesa de futebol j6 se enconlro em pleno ecllvldode. 
1 \ A escolho do equipe llsboelo foi encelxodo, por ossim dizer, nos 

!reinos do Grupo Nocional. Trere.se de umo orlentoçi!o lógico e 
compreensível, lendo em vlslo que o Selecç6o Neclonel essenlo no bose 
de llsboe. De reslo, como e linha de inlerease é e mesmo -tudo se con­
jugo, desde que hoje vonlode de ocerler e leoldede de processos. 

Com regulerldode - lêm-se efecluodo !reinos semenels. No primeiro 
follorem v6rlos elemenlos. No segundo - comparecerem lodos. Sendo 
passivei que tenho lnfluldo um comunicado emonedo de Federoç6o de 
fulebol ••. 

A sessão de semeno pessedo decorreu com multo lnleresse. Mesmo 
com evidente provello. O onze do Cu/, que se comportou excelentemenle 
no seu popel de lrelnodor, néo recorrendo é forço mos imprimindo um 
rll.110 veloz no !reino, conslilulu um bom euxlllor. A sue maneira obrigou 
o edvers6rlo, lslo é, os prov6vels inlernoclonels, e demonstrarem o seu 
engenho. Viu.se no Selecçéo o segulnle: ume defeso sólido - Azevedo foi 
recordado 1 - umo médio ecllve e umo ovonçodo brllhenle. 

Poro e lercelre sessi!o, que hoje se efectuer6, de monh6, no compo 
de !reinos do Est6dlo Neclonel, e fim de epresenler no próximo dle 15 e 
grende plsle no melhor esledo possível, forem convocados os seguintes 
elemenlos: 

Sporli"lf- Cerdoso, Menuel Marques, Jesus Correio, Vasques, 
Peyroleo, T revessos e Albano. Benfica - Mo reire, Francisco ferreiro e 
Rogério. Belenense1-Copele, Yesco, Fellclono, AmeroeSereflm. A//é/ico­
Correle. Académico - Pacheco. Por/o - Are6jo. Boavi&la - Celedo. 
Académica- Bentes. Team treinador - o Orlenlel. 

Os selecclonodos llsboetes devem concenlrer-se depois do próximo 
lerço·felro num holel de Lisboa, pero jonlor e repousar - fazendo, no 
enlonlo, e suo vide normal. Hever6 olndo mols um treino de conjunto no 
próximo semene, e outros exercícios de ordem técnico. 

O desafio Porlugol·Esponho, morcodo poro 26 de Janeiro, reellze.se 
logo o seguir oo desafio com o Suíço. Quose n6o d6 lempo poro respirar ... 
Podemos, lolvez, ocrescenlor que o Selecclonodor Nocfonol encero o 
grande enconlro Ibérico como um dos principais obfecllvos de presente 
époce fnlerneclonel. 

Por Esponho há o mesmo ldele. Todos por 16 pensem ser necess6rfo 
fozer o Impossível poro, e Indo, desle vez, conllnuorem Invencíveis ••. 
A Imprenso vizinhe, cônscio do seu pepel, procure revesllr o Grupo de 
Esp&nhe de morei sólido, como que coleborendo com Peblo Hernendez 
Coronedo, de quem si!o estes decloreçôes no cMorce >, elndo frescos: 

cEm Esponho, ni!o conslllul problema o lrlo defensivo. As dlflculdo· 
des residem no aloque. Em llsboo necessllo de meios que defendem mefs 
que aloquem, pero ni!o erriscor demesledo, e, em !roce, preciso de dlen· 
letras profundos e com remele. Por ogoro, não me l~m convencido os que 
vi, mos, olé 26 de Janeiro, lenho lempo. 

Com respello oos passiveis !reinos de equipe espanholo, esles seri!o 
conslilufdos pelos próprios jogos, como os que se v6o joger conlre os 
ergenllnos de Son lorenzo>. 

Poblo Hernondez Coronodo por6, porlenlo, é provo, como se 
depreende dos sues declereções, o Grupo espanhol em match conlre os 
ergenllnos. Ftcer6, desle maneiro, com o suo medida de jogo. 

O nosso cemerede Teveres de Silve lembém concedeu é revlsle me· 
drllene cMelo> umo entri>vlsle, publlcodo com o motor desloque, mos em 
que aquele nosso querido comerodo pouco odlonlo. As sues decloreções 
si!o, no enlonlo, ossoz briosos -pelo relrlbulçi!o de elgumes groços espe· 
nholes, mos de sebor porluguês ••• 

Os comenl6rlos ecerce do Porlugol-Espenho, que amiúde si!o eslom­
podos nos fornols e revlslos do vizinho pofs, provem, oflnel, que o ma/eh 
consllluf presenlemente o melar preocupoçi!o do lulebol espanhol. Nõo 
somos nós epenes que denunciemos ensledode. Os nossos vizinhos lom· 
b~m endem um pouco nervosos 1 
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2 assuntos 

1 01 jogadorea de futebol pro­
gridem na vida! ~lostram que 
a aua energia não se extingue 

no jogo, mas que ainda lhe chtga 
e aobra para outro desafio, por ve­
tei bem mais duro e di{{cil, acha­
mada lula pela vida. 

Podemos apresentar hoje três 
exemploa ilustradores. Um é o do 
Xico Ferreira, que, juntamente 
com Mário da Conceição, conse· 
guiu transformar em pouco tempo 
a sua elegante boite, o Puchero, 
no restaurante preferido de todos 
os desporlietaa. 

Outro é-nos dado pela abertura 
da casa de Fernando Peyroteo, ali, 
na Rua Nova do Almada, sitio cen­
tral. A Casa está muito bem arran· 
jada, e tudo leva a crer que vingue, 
acreditando-se ràpidamente. O 
avançado-centro internacional tra­
balhará em artigos de desporto, 
maa para a presente época do Na­
tal e Ano Novo dispõe lambem de 
variada e magnifica colecção de 
brinquedoa. 

Tambem António Feliciano cons· 
tituiu alirmn «Araújo & Feliciano», 
na altura própria, para comércio 
de vinho• e espumante•, sendo na­
tu ral que não só os belenenses 
com os desportistas dos outros 
clubes prefiram os seus produto!. 

2 Já 01 jornais desportivos 
publicaram um comunicado 
da Comissão Central de Ar­

bitroa, que visa, essencialmente, a 
uniíormidade do critério arbitral. 
J u lg a r -te·á, pro\•àvelmente, que 
tais documenloa platónicos não 
influam no movimento de arbitra­
gem. 

Sem dúvida, esta orientação po­
deria ser reforçada com outros 
meios. Mas alguma coisa ficará do 
escrito - que todos os ár biir os 
devem soletrar com alen~ão. 

- E' o meu 24. • ano de joga­
dor, e já agora relirar-me-ei ,,;. 
menle depois de uma festa que 
alguna amigo• querem à oioa 
força organi::1Jr. Já fi:: alguma 
coisa no fu/ebol. Que outros ve­
nham agora fazer melhor. 

E logo a 1eguir ao desafio, 
Uui de 1lrarJjo tomou o rumo de 
Braga por causa da sua aclioi­
dade profi11ionol. 

01 sufço1 nllo se esqueceram, 
agoru, de informar a Federação 
Portuguesa de que a sua cami· 
sola era encarnada. Que, por­
tanto, compelia aos portugueses 
a mudança de equipa .•• 

Muito bem. A praxe inlerna. 
cional é, na realidade, a do visi· 
lado mudar de equipamento em 
caio de confu1llo. Todaoia, não 
deixa de 1er curio&o anotar-se 
que 011ufço1 nllo tinham a me1ma 
opinillo quando o no1&0 team 1e 
de1locou a Basileia. 

Foi preciao aU uma atitude 
firme - para ele1 se diaporem ao 
cumprimento da reconhecida 
praxe. A Federação Suíça re&is· 
tiu olé ao fim, e 4àmente se deu 
por convencida - ao reconhecer 
que nllo nos conoencia 1 

De quando em vez recebem-se 
nesta lledacçlio carias classifi­
cando-1e de parciais os no&sos 
comentário& e a noua maneira 
de ver bola. Regra geral, lrala-&e 
de pe11oas que 16 oéem uma cor, 
mal qn nllo Um tempo de olhar 
para 1i próprio1. 

l'ário1 jogadore1 com quem 
falámos nllo escondem que gos­
tariam de jogar noutro lugar. 
E' bem certo que ninguém oioe 
conlenle com a sua sorte. Cada 
um julga poder fazer mais do 
que os 011/ros, mesmo que não 
consiga dar conta da tarefa pró­
pria. 

---·······-·····-··-······ .... - ............... º. 
CORRE 

O du•flo Pottapl..Safç• .. r á 
arltltra do por am «refette.» de 
.... loa•lld•de lo,Je .. , e qae a 
l'ccleuçlo Porh••u••• já se cUrl· 
, •• ao o,., . ..... º l .njli• airue 
oeaddo. 

~~ A Suiça feri• propooto a 
Porta••l um llrhlcro ln•fê,, frai•· 
ce• ou eop•nltol pHa o dia 5 de 
Janeiro. 
~~ Como a equfpa suíça ~ c:n• 

c:arnada, o Gruoo Nacional e•• 
ver.llarA eamtaola ••ui, com a• 
tradlelonale qal11a• , e cal~õc:a 
l>raa.eo•• 
~~ A plat• do E.cádlo Naelo• 

a.ai •ofreu a lnvatlo de am car­
dam.e enor.mí .. .al.mo de mlaL.oc:a1, 
de d•••••ro•o• efc:l•o• p :ara a 
rel•a oor revofye:rem a terra, o 

QUE. • • 
qu•l lol •omLotldo lmpl .. ànl• 
m.eate-. 
~~ O campo de fret.a.o•do Es­

Uilo Naciona l tem precUam.c.a.te 
relva de me.ma c:aplcte da pi1ta 
1olent". 
~~ Para cUrl•lr o Ll.Loa-l!'a· 

rle deYe ••r nomeado o co.a..L.ecldo 
jul• de campo Cario• Ca.a.uto, 
que tem a c:ateiorla de i.utei-a.a• 
don.oJ, f4 com Laptl•mo. 
~~ O m~dlo·••ttfro PacLcco, 

do Ac:ad,mlco, tornou••e notado 
na •tHGo de trelao • Loa condt­
~lo ll.l<a e reiulu medida ele 
p•••f'· 
~~ O Belen.enaea, aprovei• 

tanclo ama dc:•locaç.ão doa a.ra•n• 
tlno•, tenciona orianlzar a.m de­
•aOo com o Rtvcr Plate, o claLe 
do• mUlon,rlo•· 



V,(RJAS oezea ie tem dilo • n4o t demoi1 repeli-lo aqui: a1 
relaçile1 entre º' pooo• da 1-:uropa podem achar caminho 
para um equilibrado entendimento polflico e racial 1e /o· 

rem inleligenlemenle aprootilada1 ª' tendéncia1 unioer1ali'1a1 do 
De1porlo. 

Ma!fnl(ico campo de aclioidade, como nenhum outro, /alando 
ao eapfrilo e ao coraç4o do homem do pooo uma linguagem ace1-
1foel e (dcil (famo• diz•r, opoala d da diplomllcia profi1aianal ... ), 
1e /orem de1pre:rada1 a1 1uaa enorme• pouibilidadea 1erá um 
lri1le acontecimento. 

A lnlflalerra, compreendendo o alcance prdlico do inler­
·rámbio deaporlivo, apreuou-1e em abater a1 barreiras conoen· 
cionaia do .eu i1olacioni1mo e hoje procura ealreilar conlaclo com 
o maior nilmero de pooo1. Depoia da campanha 1en1acional do 
clube moacooila Oynamo, revelador da ai/a eficiéncia do futebol 
ru110, veio a viaila do Sparta, de Praga, U!fUida logo pela dos 
polaco• e sue.oa do Norrkopping. 

ProHeguindo neata polflica de aproximaçélo e bom acolhi­
mento, anuncia-1e a chegada a Londrea do Copenhagen Combinag, 
um mia/o dinamarq11é1 que joga hoje (4 de Dezembro) contra o 
lludderafield Town e a{) e 11 do corrente contra Sbefíield Wed­
nesdaX e Orentford, re1pectioamenle. 

Trala-ie duma auUnlica ielecç4o, organizada entre 01 cinco 
principaia clube• de Copenhague, e conta no ftU aclivo, duranle 
01 me1e1 de Maio e Junho, alguma1 vitória• marcante• 1obre clu­
be1 ingleae1, em particular aquelea que agora /oram e1colhido1 
para lhe dar riplica. 

No momento em que a l'. R. S. S. reaoloeu encorporar-1e na 
F. 1. F. A., pauando a conviver com 01 demai1 pafaea na comu­
nidade do futebol, parece-no• de bom ougdrio o enlu1ia1mo que 
ae regia/a na Jmpren1a ingle1a e no• lerreno• do1 jogoa pela con­
tinuidade e edreilamenlo dai relaçõea dt1porlioa1 internacionai1. 
Oxalá que perdure e 1iroa de e:z:emplo noutro• campo• de acçilo 
onde 01 inlerc11e1 111 Um chocado, acm qualqu« harmonia ou 
beneficio para o comum. 

R, B. 

BOXE 
Marcel Cerdan 

nos btado1-Unldo1 
Cerdan encontra-se já em 

• Nova York e prepara-se 
para combater Gtorl(ie 

Abrama, a 6 do corrente, no Ma­
diaon Square Garden. 

Oe jornalistas, que trocaram 
impressóea com o camptllo da 
Europa dos «médio8", ficaram 
agrad àve lmente imprenlonados 
com a sua modéstia e boaa ma­
neiras. 

Cerdan é o primeiro pugilista 
europeu que desembarca na Amé­
rica depois de conclul,f,!a a guerro. 
Aspira a defrontar TOn!I i',o/e, 
actual campeão do Mundo da aua 
classe. O próximo adver1drlo cons· 
tituiu, por uaim dizer, um plano 
de prooa daa euaa upiraçóea. 

EM ESPANHA 
Em Madrid reapareceu Jua· 

• nilo Martin, combatendo 
Teodoro Gonzo/e: no Fron· 

tón Fiesta Altgre. A luta foi pouco 
luzida, principalmente porque o 
madrileno actuou com muita cau­
tela, temendo m1goar a mio di­
reiu, que tem lesionada e o reteve 
fora das lides. Gonzalez mo•· 
Irou-se 1greaaivo e audacioao, ma 
menoa efectivo, pelo que a deci­
são de empate se ajusta ao com­
portamento dos dois jC'gadores. 

Na mesma sessão, Lufa de San­
IÍO!fO venceu »oung Ciclone, por 
pontoe. O canário boxou com 
maior brilhantismo e mais deci­
do, maa Santiago impôs-se pelo 
poder doa seus vigorosos golpes. 

EM IHGLA TERRA 
Bruce Woodcock, campeão 

• do Império Britânico, pôs 
fora de combate com a 

maior facilidade o titular francês, 
(ieorges ft'larlin, em '1 assaltos. 
A luta não teve história, dada a 
diferença de claue, que se reve­
lou desde o começo do desafio, 
entre os dois pugilistae. 

Outro tanto não sucedeu mais 
tarde, no Seymour llall de Mary· 
lebone, quando o campeão da Bél­
gica, Joat Prt.IJI, doa deves-., en­
frentou Slan lla wlhorne, preten­
dente oficial ao titulo da referida 
catrgoria inglesa. 

Ourante oa cinco assaltos ini­
ciais a contenda esteve igualada 
mas, no 6.0 , Preys tomou brusca­
mente a ofensh·a, com ferocidade, 
e põ1 o britãnico fora de combate. 

Na mesma velada, Kid Duaaarl, 
detentor do campeonato belga dos 
•1emi-leve .. , boxou com grande 
brilho e apurado utilo. O aeu 
adverallrlo, Cláudio Dtnninglon, 
de Peckham, replicou com ardor 
igual até ao décimo assalto, mas, 
durante este período, encaixou 

FUTE'BOL 

lngleterre, 8-Holenda ,2 
A Inglaterra conquistou 

• uma vitória retumbante e 
aignificativa sobre a llo· 

landa, vencendo por 8 bol11 a 2 
os representantes deate pal1. Ou­
rante vinte e cinco minuto• da 
primeira parte oa dianteiro• Fin­
nry, Carter, Lawton, Mannion e 
Langton naualaram aa balizu 
defendidas por Kraak, Poth11t e 
Van der Linden, batendo o JU•rda· 
-redes 1ei1 veses consecuhvat I 

A qualidade do futebol que 01 
ingleses exibiram foi da melhor 
poulvelJ como há muito ae não 
pre1enc1ava. 

Lawton esteve descomunal, 
marcando quatro tentos, o iiltimo 
dos quaia constituiu um primor 
de concepçlo e execução. Carter 
meteu duas bolas; Mannion e Fin­
ney uma cada um. Da linha dian· 
leira aó Langton ficou tem gool1 
no activo. 

Do lado holandês destacaram-ae 
Wilkea e Oraeger, a aaa direita, 
De V roei, médio eaquerdo, e Kraak, 
o guarda-redei. 

Durante o banquete 9ue ae •e· 
guiu à vitór ia, o preaidente da 
Federação llolandeaa felicitou 01 
adversários do grupo nacional, 
nos termos 1eguinte1 : •Em 30 
anos que levo vendo futebol no 
Continente e em Inglaterra, a li· 
nha dianteira do dia de hoje ja. 
maia teve outra que se aueme· 
lhaaso. 

Escócia O• Irlanda O 
Presenciado por 98. 766 pea-

• •oat, efeduou·•e no llamp· 
den Park (Glaagow) • de· 

aafio entre oa grupo• repre1enta­
tivo1 dos doia palaea. 

01 irlandeses foram,indindual­
mente e em conjunto, muito 1upe­
riores aoa eacoceaea, cuja actuaçlo 
decepcionou a auiatência. 

Nos primeiro• 5 minuto• a Ea­
cócia ameaçou as redea de llinton, 
maa o trio defensivo aguentou o 
assalto com serenidade. Depois, 
w..,..~....._.....,. .......... ..,,$., 
um chuveiro de murros que o le­
varam ao tapete por 3 vrze1, obri· 
gando o árbitro a suspender a 
continuação do malch. 

Os belgas, deade há muito, cons­
tituem diflceia adverat\rio1 e os 
francese• têm-no aprendido à aua 
custa. Dos britãnicoa, chegou 
agora a vez ..• 

O campeonato absoluto 
da Europe 

Afinal, Paco Bueno-o com-
• pana de Agostinho Guedea 

naquela paródia do Parque 
Mayer - par ece ter perdido uma 
oportunidade de mostrar o seu 
\'&lor. 

Em vésperas de combater Bruce 
Woodcock viu falharem-lhe 01 
planos, porque aos inglese• nlo 
intereua, por agora, um espanhol 
guindado à ..alegoria de challen· 
ger. 

Para consolo dos seua malea 
mediri forças em breve com o 
sueco Tandberg, que tem dimen· 
aóea avantajadaa, conquanto fraco 
poder de soco. 

Se a coisa toma o aapecto s~rio, 
Ili temos repetiçlo do fiaaco de 
Lisboa.,. 

01 lrlandesea fizeram tudo exceplo 
marcar tentoa, por lentidão de 
Wahh, que teve duu oportunida­
des eatupendas de gool leito. 

O Campeonato da Liga 
O leader da t.• Divisão, * Lioerpool, elleve em riaco 
de uma enorme surpresa 

no aeu campo. Opoato ao Ar1enal, 
andou batido por 2-1 aM ao sexa· 
gblmo minuto, quando Balmer e, 
depoia, Stubbina marc.tram três 
tentos ulndorea. 

O Charllon e o Chellea conti­
nuam perdendo em casa, baixando 
de poato com lamentável regulari­
dade. 

O primeiro saiu derrotado pelo 
Blatkburn Roou1 (2-0) e o último 
por Aalon Vi/la (3-1). Pior ainda 
que 01 dois clubes londrinoa está 
o D•rbg Counlg, que sucumbiu 
por s.o ante o Bo/lon Wanderers 
e permanece no antepenúltimo 
lugar da clauificação geral. 

Liverpool, ~1-olvea, Manch•a/er 
Uniled e Blatkpool seguem, nesta 
ordem, à frente doe 22 clubes di­
viaionários com 24.,22,21, 21 pon­
tos reapectivamente. 

01 cinco dianteiros do leatkr­
Eastbam, Balmer, Stubbins, Done 
e Lidell - constituem a melhor 
linha avançada de entre todos os 
clube1 ingleaes. Devem conduzir 
o seu grupo à vitória final. 

Na 2.• Divisão, o Ntwcadle em· 
patou com Bury (1-1), antepenúl· 
timo da liata. Tollenhom, vito­
rioso de Plgmoulh Argile (2-1) 
aegue-o a t ponto de diferença, 
juntamente com o Burnlty. 

Na 3.• Dh.j1io (Norte), o Don· 
callre Rooer1 (29 ponto•) e Che&· 
ler (27) marcham deatac.tdos do 
conjunto, sucedendo o meamo ao 
Cardi/( Cily (27) e ao Queena 
Park (25) na &ona sul. 

Cardif/ ~o maia ripido e o me· 
lbor conjunto que, deade há mui· 
toa anos atrAa, ae verifica na 
3.• Oiviaio· Oito doa aeus compc· 
nentea aio mineiros que apenu 
ae treinam oc.taionalmente, du­
rante a semana. 

A cont.inuar aasim1 é quase certo 
mudar para a 2.• Divisão no fim 
do campeonato. 

RUGBY 
EM IHGLA TERRA 

A Univeraidade de Cam· 
• bridge, jogando excepcio-

nalmente bem o primeiro 
meio-tempo do desafio, ganhou a 
um •quinze» composto de inter­
nacionais eeleccionados por 1$ 
pontos a 15. 

No intervalo oa cazuiu tinham 
marcado jll quinu pontos, mas, na 
segunda parte, tanto o peao dos 
advera6rios como a rapidez do 
jogo - aliados a meia duzia de 
ataquu por surpresa ••. - puse· 
ram em cheque 01 jogadores uni­
veraitdrioe. 

- O campeonato dos condados 
prouegue com o habitual inte· 
reau. Um miato doa condados 
orientais ganhou ao Hampshire 
por 9 a 3, fuendo neate desafio 
um trabalho digno de registo o 
jogador P. W. Sykea da equipa 
vitorioea. 

9 
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I 
]osl M .. nuel So•tn. o Huàoso Pepe, 1empt• recot• 
dado como moàt/o de io1ador Portu1ul1 no <Jutl •le 
tem de cné4lco, voluntar/010 • upltito d• ucrilido. 
Quando Portul•I bateu • Fr11nr• por 4 • O, Pef)e 

1 .. umo exibiçlo ou• onc/ieu o .,tádlo / 

V !M aiº' fraocut1l 
- - E Hle arlto que ;A foi txpreHIO de dor, 
f qora uma alirmaçlo de ale•rfa, do jGbllo. Portu­
âtu:u1 e f.ra.ncuu, Hctu.ecJdot • •elho• cHou. ud· 
mam-1e e com.prundem·u - como Dons ladooa : •. 

- Vfm a1 01 luncuu I 
Vfm, realmente, mH para Jo•u o futebol, numa 

crcu-•da de pu, de Doa ~ 1lncua. amfaadc. 
O !.116cllo Nacional ul olber•6-loo duront• 01 

nount.a mlootot 4i&H du.ra uma putida. 01 francuu 
•lo mo1t:ra.r-no1 como H utupua o tempo perdido, 
como um pall retalhado pelo m.aJt 1ao.frtoto conflito 
da l.llt6rla do Mvodo procura , .. 1 • .,, .oltor l .Jda 
fcttll.la, d..lnlm.Jca .• aletre ciue tra a tua .•• 

- Vfm &f 01 francuu l 
]6 c6 Htberam, U muu, rodeado• de- tlm.palfa, 

de profu.od.o 1fceto, d.c •crdadtifl • bdfulma utJmL 
Sq.rprecodeu·DOI, eotlo, o teu A·•OD.t•de, o teu de­
nmbaraç•, o te\l valor dupordvo. Acaocle •t.t•m• 
que evoludonou no ttl•ad.o do 00110 E.t,dlo Naclo­
ool ua bem o llmbolo do uplrlto que Impele e •ru­
m.a ot fr1n.ceu1 - numa bote• {Hmente de re•alo­
riuçlo, de rtPeuo ao pauado no que. ele ttr:n de 
h . lo • "todlo10. , • 

V em ••ora of • 1elccçlo de Parb. Dela lazom 
parte jrandu jo•adoru, 1t.omu famotot, que j' o 
eram. anttt da auerra1 Ben Barek, Vaatt, Domlnâo. 
Luciano, Grilloo, P1001t, Scolary, Lozb. . • l. pode 
ur que venha, tamh,m, o jo•tm Crotland - um 
•keeper• qae começa a 'anbar •t1porõu• •.• 

O fttfelrot francês 
~>tvU~~ "' 

O ~U7ff130L 1PORT~UES 
O futebol pa.risleose ur• um hom pedaço do fu• 

tehol froncfl. l. a exibição da <qulpa pode cllHr 001 
como H encontra cue fotehol - o caue tem oportu­
n.Jdade, pob ha·ur• uta ipoca o 3.º Portugal fran· 
Ç• ••• 

t. loejivcl o Joenmento que o futebol tomou em 
Fr•nça. Como vai lon.jo o tempo do Hane. form. ·do 
tm t87S, por Jn.B.afncia dot io.jle1e1 J 

Do 19U/9~:J em diante, com o imploniaçio do 
profiulonalftm.o, o futel>ol desenvolveu extraordlot.­
rfamente. Actoalmeate h' 46 cluhu • profiulooah. 
com o.m. total de 8Jo jo,adoru. E • F. F. F. reco· 
nhece 6.111 clubu de t • da• u matfze1 e reâi6u e 
3o3 mJI io•adoru I ••. 

À.I uceJta• acompanham O Jitm.O do pro•teHO ae• 
rol do joJo. 

E o volume dH tran.EerEnciu tnduz tamb~m o 
loterc11e pelo futehoL Dar um milhão por um jo••· 
dor - • coita vulâa.r. E receitas de mais de um. mi· 
lbão l•ualmente 1lo frequentu. 

No campo lnteniadonal o futebol frAncêl ocupa 
poafçlo de ;1ande relevo. Para 1110 muito trabalha· 
iam O• seu• dhl;entu - j' que c.i valor de11e futebol 
olo tinha h' ano• excepcional cotaçio .•• 

Chamavam e1tun,elro• - auatrlaco1 pdnclpal· 
mente - e 6.seram deles .•. fnncuet. Foi u1fm, 
por exemplo, com Hiden e Jordan, para 16 citar 01 

dof1 jogadores t.iue mab alto C"he,atam ... 
O ruto veio depois - por cont,âio. E a Frenç• 

pôde ter em A1ton o melhor extremo direito da Eu· 
topa e tm Delfout um telecclonado pata o joito da 
Fiia: !.atopa Central-:Eu:opa Ocideoral. 

H• no fotebol portoâuêt multu recordaçõu ftan­
usa1. Antu deste Lhboa·Parfl hoo•e j' um outro, 
h• tS ano1. E., •otet. tinha ha•fdo .,{rfot duaGot 
Portapl-França. 

Datam, porf..m.. de 1911 at relaçõe• franco•lu1a1 em 
futebol. 1Dleiuam-1e com a •lllra do Stadc llorde­
laJt, qoe jojoo cm Lieboa trh enconttot ... em dlu 
,.JaJdo1I 

No ano Imediato tbe:mot e' o fropo do •La •le 
au Graaide A1r da Medoe•. Outru •ltftat •• verlfiC'a• 
ram: a do R.aeiQJ. a do Red Stu, com o famo10 
Pierre Cha.rf.,uh nas ddet, • do Sfte .•• 

Sete vesu j' Porto;al dtfrontoo a França. Cada 
pa.ft conta ttft trlu.o.fot e um. empate. Mae, cato d(loo 
de realce. em nó.mero de golo• 01 portujuuu utlo 
l frente: 13-111 

O ••ud.010 •Pe:pe• 6.gura l C"a.beca da • DOHa• lftta 
- com 4 holu. Depolt: Peyroteo, com~; Jod Ma­
natl Mutln1, com Z; Augusto Silva. Joio do1 Saa­
to1, Àlmando Ma.rtJoe e Araojo com um 16 cada. 

Toolot11e vla o t.0 Portugal .. Franç~-• a pdmelra 
vlt6tfa dos fran.cues: 4·2. Jornada de decepçlo, poh 
u criara a «lenda• de caue o fu.tebol franch era de 
pouca valia. • • 1' I' vão maf1 de 20 1no1. O dua6o 
reallzou-1< em 18 de Abril de 1926. 

A dulon• do Portu,.I lol hril!.aote: 4-o, DO Es-
16dlo do Lumlat, deholzo d• d10Y& torrencial. O 
caue 01 dol• Jo1i Manuel• - o Soatu e o Me.rtJns ­
fiz"ram. do •la-nte1co defe,. Wallet chegou • fazei 
hnpreulo .• 

E.m Pari•. ft• bela e tentadora cCJdacle LUP. 
hou•e empate (1 .. 1) om aoo depolt, no ano de 1928 
- o mal1 •lorto10 oa hlet6rJa do futebol lueitano, o 
ano do• Jo•o• de Ame1terdior 

De novo n• capital francua o •Onz.e• tricolor ·un.­
ceu•no1 em 1929. por 2·0. Mae •elo ao Porto e ao 
Lima. em 23 de Fevuelro de 193<>. o tzloo.fo coube 
ao• lu1luno1. 

Depol1, ,em aluroatha• de vJt6rlu - Portu;al 
,.nbando e' • a Fraoça 1' - dftputa.ram-tt mab dois 
de11601. Um jl em plena guerra, no dia 28 de Ja­
neiro de t 94'n. no E.1t4dfo de Colombu: França, 3-2. 
E o outro, o óltimo, 1ei1 ano• depol1. afutado o 

No &tÁàio Necionel, na ~poc. p.,,.J,. Da Rai, 
aoerdeuJu Je Frençe, te"e Je lut•r 11iaoroumente 
contra o ímpeto Jo Peyroteo e dos outros avança· 

ào1, como ae •é ne.tte cariou /otogra&• 

terrlvel puadelo da •ocupaçio• , no Est,dlo Nacio­
nal: Ponu•ol, 2-1. 

01 melhoru ío•adoru doe doi1 paleu tfm intet· 
vldo nutu foâo•: Rocauette, Pinho, Jorae VJeit•, 
Culoo Alveo. Ra61 Fl1Udredo. A°'u•to Silva. 
Ce1at dt Mato•, Waldemat, Pepe, Joio dot Santos, 
Jod Manuel Marrlo1, Vltor Sllu, Ac,clo Mu­
qulta, Mortinho de Oll•tlro, Abrontu Mend ... Aze­
•edo, Slm8u, Gupar Pinto, Amato, Carlos Pereira, 
F reod1co F encha, Moarlo, All>erto Gomes, Pcyro.. \ 
teo, Catdo10, Feliciano. Araujo. Qoaruma. Ro,hio .... 
d.o• no_.101. Dot •dflu• t DomH;ae, Dewaqae:z, 
Crut. W aller, llonoord•I, Tl.epot. Nlcolu, lfoogil-
Uer, V clnante, Lucleo Laurcot, Hfden. Jordan, Dia· 
aue. Courtol1, Hhte, Hcluerer. ~. RaJ, AriHatd, 
A1ton, ll<a llar<lt, Ilibei. V aut. , • 

A am.lsade lu10-franceta fortaleceu·•• aua.,fs do 
duposto. Como J' u e•ldendara o.ai &.rtes e na• 11-
trae - em todoe ot Hc toru, eo.6m.. da acti•idade das 
doa• nacôu latlna1. 

- Vim af o• franu1u 1 
Stjam benvlndot 1 

MANUEL MOTA 
No último Pottu,al-Franca, que Ptncfmo1 pot .2·:t~ em J4 de Abril J.o a.no pusado, a fúria âo jo,adot par­

tuiu.E• tcve/oa·u em lttntt J .. r.tlH ltancuu 01 aaulese.1 viram·se em apuros 



O f.C. ~ VOQTO 
Af IRMOU-ff UMA 
f ORÇA PODflOf A 
114t SALfSJA~ 

O team do Porto eatà a afirmar-se neat<> 
Campeonato Nacional l Depola de um 
t r iunfo contra o Benfica, no eatâdlo do 
'uma, conseguiu derrotar o Belenen1e1, 
outro Grande de Llaboa, nas Saléelaa. 

Eatae vitória• n ào aAo um produto d e 
•orte, ma1 repreaentam um futebol de 
harmonia e de magnifica colocaçào. O 
n::e 01td revestido de moral, devendo 

confiar no futuro. A eua def,·sa é segura, 
a linha média jovem e esperançada, e o 
ataque, vivo e animado, brilhando uma 
vedeta. 

O Bclenenaea atraveeaa uma . crise, 
com a deeorganlaaçAo da aua defeaa, e 
com dlflclênclaa no ataque, aem condu10-
rea do )Ogo o falta de remate. 

Eatamo1 ainda na :..• jornada, e h ã 
multo caminho a percorrer. Ma• o Porto 
npreaenta-10 como uma eapcrança do jõgol 

.. 

Barrigana nao esteve lnacllvoT Aqui o iremos numa def .. a por alto, ealtando mais que os 
restante• jogadores - tanto oe companheiros como 01 lnlmlgoeT 

Capela. bem rodeado, ergue oe braço•. A bolâ perlenu-lhe; e o perigo panou 1 
') amrnçado Correia Dia• ndo a p llc::tr< 
Mmate ••. O guardaredu saiu a temJ. 
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Comentários 
O decreto ambicionado 

E 1/ 2.1 de So1•embro passado, dala que ficará auinalada 
nos anais do Desporto porluguél, publicou finalmente o 
«Diário do Governo», pelo .tlfinislério da Educaçllo Na­

cio11al, o decrelo que concede à Direcçllo Geral de Educação 
Ft1ica, De&porlo e Sande Escolar 01 rendimentoa nece&sários 
para a criaçdo do Fundo E1pecial de 1\uxflio a Organism08 
/)e1porl1t•o1. 

Segundo 01 próprios ler moa deal• importanlfuimo diploma 
oficial, o Fundo de&lina-se a •promover a e:cpan1ão de moda­
/idadt1 deaporlivas de pequena• diaponibilidadea financeira• e 
a auxiliar a representaçdo portugue1a em congre1101 e com­
pdiçtlea inlernacionain. 

1'ranaforma-1t auim em realidade a ltgflima a1piração 
de lodo& 01 organismos da hierarquia da Jrrande maioria das 
modalidadea detporlioa1, que viam 01 ieua deaejo1 de progresao 
e alargamento do campo de aclioidode reduzido& à impoUncia 
por falia de recursos maleriaia e queriam, porlanlo e lógica­
mente, uer o organismo superior que oa re/(e dotado dos fun­
do& ncceuário1 ao desempenho de uma miullo que nllo era 
apena1 de fiscalização e disciplina, mas também de auxílio e 
orienloçdo. 

Dt11em os desporlislas e os sws dirigenle1 ealar gratos, 
nesta hora de rf'gazijo. ao ilustre .tlfinislro da Educaçllo Na­
cional, dr. Caeiro da li/ala, pela p11blicaçllo do novo decreto, e 
ao corontl Sacramento Monteiro, aclivo Direclor Geral doa 
f)eaporto1. que cerlamenle prealou colaboraçdo e contributo 
para o esludo e elaboraçllo do referido diploma. 

.\'do 1abemo1 avaliar de anlemdo a quanto poderá mon­
tar o rendimento anual para o Fundo de ;luxf/io, mal não 
Hrti exagero compulá-lo nalçumaa centena• de conloa, que 
t•do permitir a mui/ai modaltdadt1 - tanlo pela acçllo mais 
ampla do1 ieus organismo• dirigenle1, como pelo aper feiçoa­
mento e aumento das inslalaçõea daa coleclioidadea pralican­
/ei - enveredar pelo caminho do progre110 e aumentar e me­
lhorar o programa anual da reapccliva aclividade. 

w inconlefláoel que se deu um zrandll paaso, o passo de­
cisivo la/vez, para que o apoio do Ealado ao duporto passe 
~o cam1>0 empfrico ao campo da realidadll prática. 

Â • ? migo ••• • petulante 

A leitura doa jornais reserva-no• tia oe:ea 01 moioresaur­
preaaa; neale l(énero, o diário madrileno Marca é pró­
digo em referencia& ine1perada1, intereaaando aa rela­

ç<iea deaporlivaa com o noaso paía. 
1'rala0 1e, umaa oe:ea, de n0Ucia1 da mai1 alia fantaaia; 

oulraa, de enlreoi81a1 em 'fUe o jorna/i&/a coloca na boca do 
declaranle /ratei deaagradáceia e que - pior - ndo correa­
pondem ti verdade. Por ellranha coincidincia o aulor dei/e• 
e1crilo1 anlipálicoa é, em regra, um /ai 1r. Car/01 Piernavieja, 
conhecido pela• 1uaa e:ccenlricidadea • a/ilude• piloreacaa em 
campo e a quem jtt uma vez houve neceuidade de chamar o/i­
cialmenle à ordem pela insoléncia dai a11a1 r•feréncias ao 
de1porlo •m Portugal, onde fora genero1a e, pelo vi4/o, ime­
recidamente recebido. 

Pois de3/a ve.z. o dirigente cntr•vi1lado e pellllanle, que 
até à ela/a nllo desmentiu no jornal as cleclaraç<ie8 que lhe 
alribui o sr. Pernavelha, pelo que somo• levado• a comiderá­
-las verfdicaa, é nada menos do que o secrelário da Federação 
1':1panhola de Alldismo, ar. Manuel Segurado, peasoa que 
go::a de grandes simpaliaa no meio porlugué1, onde era con­
siderado um leal apolopiala daa relaçtlea penin1ularea. 

11 fraae que noa almge como uma pedrada a/irada de longe 
e pelai coa/a& é a 1eguinle, que nem lradu::imoa para lhe não 
trair o aenlido; referindo-ae aOI projec/01 da aua Federação 
para a próxima época, Segurado di: que «aunque tambien 
enlra en nuoalroa cálculoa e/ conlender de nuevo conlra loa 
porlug11e1ea no aabemoa ai el/01 accep/arán. Por lo oido lea 
dolió mucho la derrota de .lfonljuich I•. 

/1/0 é uma afirmação graluila e falia, que procura atingir, 
ndo anbemos com que fim, o de1porlivi1mo doa Porlugueses, 
que dele lém. no enlanlo, dado mui/o maior numero de provas, 
no inlercámbio desportivo ibérico, do que as rnficienles para 
redu::ir a cisco a infeliz inainuaçllo do u. Segurado: esle, 
aliás, falia conacienlemenle à verdade, poia aabe melhor do 
que ninguém que os dirigentes luailanos declararam em Bar­
C< lona a s11a firme dispoaição de receber para o ano a equipa 
eapanhola ; visita. aliás, gralfuima a todoa os dirigtnles e 
pralicanle1 do alie/ismo. aobreludo, agora, se o u. Segurado 
'" deixar ficar seguro lá por terra1 de Hspanha. 

.................................... 
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EM COIMBRA 
Campeonato 
de Juniores 

Vai começar o cam peonato de 
jonlorcs. l\ l\c11demlca lnscreueo 
doo~ eqolp11s. Os ootros -ama 
eqolpn. 

.!\o todo sete, na série de Coim· 
br11. Qootro, no Figaelr11 da Foz. 
Nfto concorre o Sporting Figatl· 
rtnse. O Sporting nfto sabe o mal 
qat lu 11 ai mumo ... Rtopa• 
rtceo o l"ontcl11. 

O .l\nadl11 e o l'\11ri11lv11s lor­
m11m ootra série. 

O l'\orl11lvas cst6 disposto, na 
realidade, 11 colaborar decisiu11• 
mtnlc na v11lorlz11çfto do lottbol 
conlmbrlctnst. 

Um clobc qoe se Interessa pt'-o 
los Jonloru mtrtcc slmpot111 eS>­
peclol. 

Ptn11 é qoe 11 mecânica da 
prova tenha, forçosamente, de 
ser estn . .l\s lll11gens, os jogos em 
c nm p os estranhos constituem, 
para o Jd nlor, ama rellelaçfio. 

Dizem-nos o melhor possível 
da eqolp11 l\ dos tstadantes. 

Se considerarmos bem os coi­
sas, surprtende o lacto de algu­
mas vuu a l\c11démlca nem 
sempre dispor de boas tqalpas 
de Janloru. Niio de ama só. /'\as 
de doos oa trh. 

Em Coimbra, os alonos dos li· 
ceas e dos colégios tem ama asw 
plreçfto- Jogor pelo l\c11démico. 

Desta mantiro, o clube esco­
lar nfto tem dillculdades em re• 
crut11r Jogadores. 

Os uatrus- sim. Cavam todos 
no mesma \linha ... · 

.l\chomos btm qae os estadan• 
tes qaelrom Jogor n11 l\c11démic11. 
Só nllo achamos bem -quando 
o clobe nfto os oprovelte. 

O Sport foi comptfto nas doos 
dlllmas épocas e opresentoa sem• 
pre bons grupos de juniores. 
Crloo, portento, rcspons11billd11· 
dts. 

O Unlfto tombém nestes dltl· 
mas épocos se empenhoo firme­
mente no ualorlzaçllo dos seos 
jon!orcs e parece possuir ogor11 
om gropo com excelente capa• 
cidade. 

O Losll4nlo h6 tidos menos 
evldencl11, mas nfto deixa, por 
isso, de conlinoar a tr11balh11r. 
O Loslt4nlo e o Sport llalem, prc• 
sentemente, pelo qoe têm leito 
- em Jonloru. 

O Nocional realiza lgoolmcnte 
obra aprccldvcl e deve mesmo 
d!zer•se qoe é nos Joniores qoe 
esl6 o mtlhor e o mais regalar 
do seo labor cm futebol. 

O próprio Colbobt', qoe nllo 
dlspotoo o compconato da II Di· 
uls6o, nfto se cscosoo, porém, 11 
oporecer na prova. 

l\ prlmtlra Jornada nllo lor­
ntcer6, tnlvez, lndicoções malto 
sel)<lros. Os Jogos mols importon­
tes- o campeonato tem já os 
seos Jogos Importantes - come· 
çam no segando dlo. 

E' certo qae a Ideia da Impor• 
ltlnclo dos encontros nllo pode, 
em Jan!orts, str sobrelevada por 
este oolre lond11mento l: a de jo· 
gar bem. 

Ins!sta•se neste lde!o, perma­
nentemente, Janto dos jogadores . 
E janto do pdbllco. 

Um bom jogo 
de basquete 

l\ noite tstllvn molto desagra• 
d61lel. Frio e lltnto. (!\ qa11dr11 
nfio é !nolto própria pere se JO• 
gar b11sqottc, b noite ... ) Pois o 
pdblico nllo dco pelo desagrado 
do noite-preso, golvan!zado 
pe to tmcçfio do Jogo. 

Jogaram bem nessa nolte, reol· 
mente, o Ollvols e o Sport. Dtve 
ter sido mumo o melhor jogo 
mire os dois 11randrs rivais do 
bosqode conimbricense. 

Coslo Remos foi o Jogador 
qoe tornoo possível e vltório da 
soa cqalp11. Uma vontade de 
!erro strvlde por om edmlróvtl 
unlido de Jogo. 

Do entro lado. César Cardoso, 
que dtve ser dos mois finos e 
scgczcs bcsqottistes portagoe• 
ses. Os grapos Jo1111r11m o qae 
Costo ){amos e César Cordoso 
poderem jogor. 

O O l iva is llencea por ama 
ctsta. Pooca coisa, alinnl. l'\as o 
Sport (que podlo ter ganho se a 
soo delesa nfto se tlvtsse mos­
trodo tfto ccottlos11 011 protec• 
çfto do ccesto») nfto merecia ptr• 
dtr por mcls. (Como o Olivais 
teria ganho logo de tntroda se 
aceso hoovtssc tronslormodo ai· 
gans dos lonçomtntos qac mcrc• 
cerom mdhor sortt • .• ) 

Os • ttoms• nloclarom-se no 
Jogo e no ardor com qoe se ba• 
leram. Se no basqoete conlm· 
brlcentc existissem mais does 
outras cqaleas como estes - ha· 
verln em Colml>re outra moda· 
lld11de com molto pdbllco. O pd· 
bllco de Coimbra gosta Imenso 
de basqoete. 

E n6o se compreende, 111in11l, 
porqoe nllo as h6. 

1\ l\cadémlcn podlo ter amo 
Qrandc eqalpa. O Unillo - idem. 
E o Vitória. O Naclonol. Oa o 
Loslt4nla. 

O bosqude nfto tem, evldentt• 
mtnle, as exlgênclos do lotebol. 
Nem sombra dtssas exig~ncies ..• 

Por Isso nfto se entende qoe 
em Coimbra nfto haj11 mais eqol• 
pas melhorts. 

O Est6dlo 
1\ noticia é conhecld11. 
Foi ompllodo o vroJecto do 

Est6dlo Monlclp11l. Todo qaanto 
devia ser provlsbrlomen1t cons• 
traldo, p11ss11 a ser definitivo. 
Ddermlnoo•o o sr. Sabstcr(tó• 
rio das Obros Pdbllcas. 

O ttmpo tem Impedido am 
m 11 I o r lncrtmtnto das obras, 
mos o qae est6 feito leva 11 crer 
qoc cm Jonelro J6 16 possam 
realizar· se Jogos de lote boi. 

O tsstnclol era qoe Coimbra 
eossalssc am Est6dlo. Vai tê-lo. 
Sem tlc, como proporclon11r ao 
pdbllco grandes tspect6colos des­
portivos? 

Os clobes. os dirigentes e os 
dlrlgenlu de v6rlos organismos 
qoe orientem o desporto conlm• 
brlcense precisem desde j6 de 
começor a pens11r na or9aniza• 
çfto desses re11llz11ções. O Está· 
dlo lnsallor6 vide nova o todas 
11s modalldadu. 

Ad .. lano Peh:oto 
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O 11ropo represent11t1110 do 
i:irll·Br,tonho, qa' 1111-
nhorli Jogndor's dn ln· 
glnterro, Escócio, Pois 

de Gol's e lrlondo do Norte. con­
tinao o ser obj,cto de estado ncs 
loborotórlos técnicos dest' gron· 
de pois, plitrlo de homens d' o• 
troordlnlirio cltsse. 

Pod' à prlm,lro visto perec'r 
que os lngl,su, dtsportfstos de 
brio, qae jli virom o Sfa lotebol 
colocado nos montes mols altos 
da cr{llco, recelom extraordlnà· 
riamente amo quedo no sea pres· 
tígio, ogoro qo' lhe bot,ram o 
P" eqalpos de clobes ranos, lron­
ceses, <'hecos e saecos. 

Pode pore"r... mos nfto é 
bem os~im. Os desportfstns lngle· 
ses, e com olgons temos conver· 
sodo nesse s'ntldo, trobalham 
metbdlcomente no volorfzaç6o 
do seo latebol d' boa escola, do 
sea Inteiro fabrico, -futebol que 
n6o tomo ores de aparo sem o 
carimbo de marco nocional, ' 
por Isso vao fazendo experfen­
cios oqal e além, ora aceitando 
conllites qoe 11ntlg11mentc recoso• 
riam, oro promovendo pr911os de 
exame sério e coldodo. 

1\ ninguém qoc lllvo no lnglo· 
terra e conh~ço de perto a e110· 
laçllo do seu futebol restom dr:I· 
Ilidos sobre as posslbllldadcs do 
seo noclonolfsslmo jogo, qae res· 
surglrli brePe, !agindo de certo 
amolecimento técnico e físico 
poro o campo do forno e do pres• 
lígio. 

No momento octaol, é Jli foro 
de ddvldo qoe todo se 'ºcominho 
poro amo ocç6o valorizodoro, 
firme e int,ligente, embora o 
liorr kopplng hojo posto sombras 
d' dd11ido em moilos pensomen· 
tos autorizados, dada a série de 
bons resaltodos qae por cli con· 
segolo obt". E olndo se diz qo' 
o l\rsenal, de competenclo e vo· 
lor reconhecidos, p'rdea recen· 
temente em Paris e pelo primeiro 
vez. nas o 11elho e slmplitlco 
clobe londrino, onde Scott, defeso 

Vai publicar-se 
o «Almanaque dos Desportos> 
CoJno i' lnform6mo•, vai PI&• 

Lltcar••• o «Al men.1cta• do• De•• 
p ortoe», ezcelente livro de 300 
p6lllnH lla•tradH, !Irando for• 
mato, obra de dhtlntO• jorna• 
l '8tH dcopordvo•· Por ele flcar6 
o comprador conluce•do todo o 
m ovimento de1portlvo naelonal 
e l n teinaelonal , por intermfdlo 
de m•P•• e fal't• docamentaflo, 
devldame• te Ua•t.rada, •o JHCfO 
popala1( .. imo de aaS6o. 

AUm diHo, •Almooaque doe 
D1uporto•» 1uaLllcar' na iote­
• ra, acta.allxada•• •• •eira• do 
futeLol , aadebol e bHquetebol. 
E.1t6 • •cr f~ita a.ma Jt.fa de 
pedido•,. fim a ..... remetida • 
•alloea obre, oportaeameote, a 
ciucm a •ollcltar para• T raveHa 
Cidadilo Joa:o Gon,alvee a.• 19, 
a.0 e Av .. lia Óacar Monteiro 
Tortt• •·º 37, t.0

, uci:., em Lia• 
Loas e Rua Foaacca Cardo•o 
n..0 153, no Porto. 

Pode.mu faf'andr ciae ' jA 
multo 'rende o nú.mea-o da li• 
•ro• •olJcltados e uue o •Alma­
aaque» .-art>rctnd't:'l'6 cslraordl• 
oU.rlamente-. 

CARTA DA INGLATERRA 

Pode a vitória obtida sobre a Holanda 
tomar-se como preciosa e valo­

rizado ra do futebol britânico ? 

lndlscotível d11 Grll·Bretonha, nllo 
chega poro todo, estd moilíssimo 
longe da lo1·m11 qoe o cotegori· 
zoo e vlllc até malto perto de pe• 
rl11oso descido. 

l\v11llondo como os ing leses 
toda 11 g11m11 de suposições e coo• 
celtos tr11zldos o pobllco, Pê·se 
qae o Perdodelrn ofensivo não 
prlnclp!oo ainda. P11r11 qaondo, 
entllo? 1\ Ing loterro, como por 
certo Jli se descobria, n6o tem 
11rrlscodo o so11 eqo! po represen• 
totlvn, consentindo 11pen11s jogos 
de clabe oo oqaeles qae estão 
dentro do ambiente poramente 
brll6nlco. Jognr contra 11 Escó• 
cio, Pt ís de Gnles oo Irlanda, 
nfto é o mesmo qoe enirenter 
poises de reconhecidos crédl· 
tos ... 

Uma exibição contra a Holanda, 
para principiar ? 

l\cellondo om encontro Joglo· 
terra· Holonda, denoociom os té· 

coicos dos Ilhes Britânicas o 
exlst~nclo de om critério qoc nllo 
pode com certeza dtslrolr este 
complexo de moitas lddas sobre 
o mesmo caso. 

1\ lngloterrn npresentoo con· 
tro os holandeses o soo melhor 
equipo de momento, e pôde 11er· 
•Se qoc Tommy Le1uton, Carter, 
Flnnty e outros de nome e re­
nome estllo de pedrn e cal dentro 
do soo opregocdo classe. 1\ llltó· 
rio de 8·2 diz croromente que to· 
dos 11s pedras est111crom coloc11· 
das em «su sitio», embora seja 
de s111ient11r certa faltn de poder 
no sea ndversdr lo. Pelo menos 
nesta oltora, os hol11ndeses nllo 
puderam distlngolr·se dentro do 
mesmo nluel do futebol recente· 
mente exibido nos campos inglc· 
ses. 

Volerli 11 pena acreditar por­
tanto na persaasluo 10111 dos té· 
cnicos, qoc nllo se deslllom de 
julg11mentos caldados c opontnm 
o Jogo como preparatório de oo· 
tros qoe hllo·de llir poro vincar 

BASQUETEBOL 
O comportamento dos equipas 

de primeiro plano do campeonato 
de Lisboa de basquetebol tem dedo 
oo torneio certo onlmaçéo. Perece 
notor-se, entretanto, quebro de vo· 
lor em v6rlas equipes. A do Bele­
nenses denuncio oltos e baixos -
oro multo bem, oro multo mol. Ou· 
tros grupos nem melhorarem nem 
oferecerem alndo motivo paro os 
julgarmos em crise. 

Do Benfica j6 pode dizer·se que 
tem sido boo o sua octuoç&o. 
O conjunto encarnado tomou de· 
llberodamente o vonguordo, em· 
boro lhe foliem jogos difíceis. Nos 
primeiras jornodos, perdendo o 
Belenenses centro o Algés, e em· 
patondo o tCuf• com o l!sg6s, e 
olndo depois, derrotodos os cu(ls· 
tos peronte os ropozes de Belém. 
estiverem os coisos o fovor do 
Benfica. 

O último número da <Stadium> 
esgotou-se 

A. Ãd•lnl•tr•çlo da noua R e­
vhta cê:m 5ido fei to• •'rto• pe­
dldoe do último n úmero. Nlo é 
J'OHÍveJ, entretanto, faz.cr a • o a ­
t•de ao• t'f'tardatá1io•, com Lu ­
taate penr no1uo. 

A •Stad.ium:tt, que l'Hnodcloa 
o &eu ••pecto frÜleo de u.m m odo 
tia.e o• •eu.a fléU l eltot ea apre• 
e1aram Ju•tamea.te, t•jotoa.- se 
.PO'I" completo, n ão podend o p or 
Isto •Crf'tn ••tfsfeitae •• t t>quiai• 
çõt• untada•• 

Desenhou-se tombém o grupo 
dos últimos. Estor6 o Sporting, prl· 
melro compe6o tlsboeta, destinado 
o closslficoMe mel? O l!sg6s e o 
Cornide, com boos tradições no 
basquetebol, podem formor com 
os leàe& o conjunto dos menos 
apetrechodos pera diflcultor o tro· 
balho dos melhores: Benflco, AI· 
gés, Belenenses, Cuf ... 

Mos ser6 osslm? Os cuflstas fo· 
rom rltldamenle derrotados pelo 
Belenenses 136-261, e neste logo 
pôde ver-se umo admlr6vel exibi· 
ç6o de Ern&nl, que onulou Corlos 
Fernandes: e o Algés n6o venceu 
com focllldade o llsg6s 138·331. Ser· 
vem naturalmente estes resuilodos 
poro fozer supor que os mais fro· 
cos, no papel, s6o mullo copazes 
de provocar surpresos engreçodas, 
velorlzondo o torneio reglonol e o 
próprio ocç6o dos equipes. 

Só em l!sboo e no Porto, por 
agoro, se disputem os compeone· 
tos dbtriteis. Colmbro e Aveiro n6o 
lhe deram olndo começo. E em Se· 
túbol, Torres Vedros, Algarve e 
Sontorém, onde em tempos Idos 
existirem bons grupos - o que se 
faz? 

No capitel do Norte, o f. C. do 
Porto venceu lrês boes equipes : 
Acodémlco, Vasco do Gomo e Gul· 
fões. Por to! motivo, os azu is e 
broncos col~orom-se no primeiro 
tugor. Pelo menos, promete haver 
luto enlre dois trodlclonols odver· 
s6rlos, que h6 mullos onos d6o oo 
basquetebol portuense os momen· 
tos de melhor entusiasmo. 

11 soa cotegorlo ligeiramente con­
tondldn por ama goerro áspera 
e demolldor11. 

A técnica inglesa pode impor-se 
com exuberância ... 

Independentemente dts consl· 
deroções de ordem lilosólica. 
cabidos nestn tronsposiç6o i!o 
«mao» pnra o •bom», 11 11ilóri.1 
do Jnglnterro sobre omo llolandl 
poaco firme coosoo lmprc~sllo e 
ogr11do nos Ilhas Brit!lnlco~. 

l'orqoe o conjonto inglês j O• 
goo de locto com malta 11otorl· 
dode e saber, dominondo e ur• 
dlndo lotebol de «coixo oito». 

/'\ais omo uez se pergantn: ser­
vln o resultl!dO poro. dennnci r 
o progresso do lotebol da lng la· 
terra e por conseqoênclo d11 
Grll·Bret11nh11? V11mc~ pc!a hi· 
pótese lallorlioel. /'\t'~IT n se jo· 
gosse bem poaco mais, ft lloíondo 
nlio poderio vencer a la .~loterra 
em dia de tamanho occr;o .•• 

Mas no Porto h6 a!ndo uns cse­
gundcs plenos> de rozoovel volor. 
Alndo h6 dias o Portuense e Des· 
porto ganhou oo Académico. O 
Vllanovense e o fluvlal possuem 
Igualmente bons quadros. No octuol 
compeonoto, Vasco do Gamo e 
f. C. P. provam mais uma vez que 
s6o os mais fortes. Os voscolnos, 
em nosso entender, ganharão no· 
vamente o campeonato. 

No úillma jornada, o Benflco go. 
nhou oo Carnlde pe r 39.29 e o 
Atlético derrotou o Sporting por 
52 42. Estes resultodcs colocarem 
o Benfica no vanguordo do cam­
peonato, com 12 pontos, seguido 
pelo Allétlco e Belenenses 110 pon­
tost, Cuf 19 pontoiJ, Algés 18 pon· 
to1I, Carnlde 16 pontos J, llsg6s 
15 pontosl e Sporting 14 pontosJ. 

N6o est6 o titulo perdido poro o 
Belenenses e Atlético, multo próxl· 
mos dos encarnodo~. mos oindo h6 
muitos jogos o efe~lu,,. 

Ano V - 11 Sfrle - N .• 2f:h 
Usboo, .C de Dezembro de 194' 
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A festa de touros tem ins­
p irado obras cscultóricas 
tão notáveits como as de 
Mariano Benllure, o autor 
de e La Estocada de la tarde», 
de cEl Encierro» e daquele 
túmulo de Gallito em que 
soube fugi r de todos os sim­
bolos para dar a última 
manifcstnc;ào do culto pelo 
ídolo. Devia estar no Par­
.uue de Maria Lu iza. e não 
110 afastado cemitério de 
S. Fernando, aqu,ele grupo 
de homens do povo, um 
«ga nade ro» e gente do 
ca mpo e da c idade, e de 
mulhere11 andaluzas. ciga­
nas e uma que se destaca 
à frente com a imagem da 
Virgem da Esperança, a da 
.\lacarena <le José Gomez Or. 
tega que er a visinhoe maior. 
domo. No ano da sua morte, 
levando no manto o ouro 
que fôra «traje de luces» 
do toureio, a Maca rena es-

trcou tambem lágrimas de 
prata - diz a csaeta». 

Outros dois escultores se 
prenderam da tradição es­
tética de um toureiro. Ra­
fael Molina «Lagartijo» e 
ambas as esculturas. ou 
uma delas, devia figurar à 
entrada da Praça de Touros 
de Cordova. Mateo Inurria 
esculpiu um «Lagartijo» 
que rompeu ante a indife­
rença da família do tou­
r eiro. Depois · reeditou a 
obra, e a cabeça de «Lagar­
tijo» figura em pedra 
branca na figura de bronze 
de Gonça lo de CordovA, o 
«Grande Capitão», na Ave­
nida Central da cidade. Jú­
lio António tambem escul­
piu um cLagartijo». de pé . 
artista, a rrog1rnte, e tam­
bem etsta evocação do 
grande toureiro espera que 
a coloquem em lugar visí­
vel que. repetimos, poderia 

ser a Praça de 
Touros de Cor­
dova. 

Há tempos 
fomos. em Lis­
boa, à Socie­
dade Nacional 
de Belas Artes, 
onde _o pintor 
espanhol Lá­
za ro Lozano 
expunha al­
guns dos seus 
belos quadros 
e,en treelcs, vi­
mos um busto 
de «Manolete». 

O busto de Diamantino Vlzeu, ainda em barro, 
sem a força do bron11e, • de .~fanolet•, tem autln­
tlca, real eemelhança. Nt2o ae parecerá com os 
fotografia• do toureiro portugués, mas parece-se 
com de próprio, com o moâélo que o escultor 
eoube reprodu:lr tal que ele é. Olhando Dlaman­
tlnn reconhece·ee qu• Juan de Aváloe o eoube ver 

e modelar 

lmpressio­
nou·nos a se­
melhança e a 
força, do tou­
reiro e do es­
cultor. ambol! 
admíràve l­
m e n te r etra­
tados na obra 
que hoje re­
produzimos. 
Ficámos ena­
morados da-

)uan d• Aválos soub• dar ao busto do cManolete• toda a força 
expressiva do toureiro cordovés, a sua cabeça orgulhosa e altiva, 
a sua fisionomia enérgica, o eeu olflar duro, o rtctus frio da sua 
boca, o pescoço bem lançado sobr• ns ombroe. Um toureiro forte 
encontrou um {orle escultor. A obra dá nao ed a marcada p•rsona· 
lldade do toureiro como até a sua man•lra do eer no toureio, reflec­
llndo 1101 temperamento, uma cidade, Cordova, e uma época, a noua. 

quele busto pelo qual daría­
mos tudo o que o escultor 
nos pedisse. se fôssemos 
Manuel Rodriguez <f.Mano­
lete», ou se tivessemos o 
seu dinheiro. 

Tempos depois fomos 
convidados por Diamantino 
Vizeu, para irmos vê-lo fora 
de Lisboa. No automovel 
encontrámos o autor do 
busto de cManolete», o 
escultor Juan de Aválos, 
v alor dos melhores da 
Espanha artística contem­
poranea. E soubemos que 
Aválos estava trabalhando 
num busto de toureiro por­
tuguês, ao que parece a 
convite do Grupo «Festa 
Brava». 

Fômos ao estudio que o 
egcultor espanhol tem em 
Lisboa, para as suas ausên­
cias de .Madrid, e admirá­
mos. entre outras obras 

suas, esta do busto de Dia· 
mantino Vizeu que hoje 
publicamos e que reproduz 
o fisionomia ainda jovem, 
m as também forte, do nosso 
toureiro. 

Esperamos que ao busto 
de Diamantino Vizeu, à obra 
de Juan de A válos, não 
esteja destinada a m esma 
sorte que às de Mateo 
lnurria e de Júlio Antonio. 

Senão na Praça do Campo 
Pequeno, campo de lapidas 
tristes. estamos certos que 
o busto de Diamantino 
Vizeu figurará em lugar 
visível, seja o da futura 
séde do Grupo ta uroma · 
quico que a encomendou ou 
noutra já existente, desde 
que a paz volte a reinar na 
família tauromaquica por­
tuguesa ... 

EL TERRIBLE PEREZ 



Ü campeão Alf Pedo f ePPaz 
mestre de bilharistas 

falo-nos do bilhar porfuquês e dos campeões estranqeiros 

Ol. JOAQUIM GAGO, bllherlste novo mea de brllh.entes 
que lldt0\11, eapec!.elhte d., 3 ltl>eltt 

HÁ mois de quorro meses que n6o vio um bl­
lhor - disse-nos o nosso compe6o mun­
diol de bllhor, A1fredo ferroz, minutos onres 

de inlclor o suo portido com Constonllno Amorol 
no decorrer do li lisboo-Colmbro. 

De focro, Ferroz - mestre de bllhorlslos e 
conslderodo entre os dez melhores do mundo­
rem lído ullimomente outro preocupoç6o - se 
bem que ligodo oo bllhor: o renovoç6o tolol 
por que possorom os. bllhores do Rossio, onde 
ele, juntomenre com Alvoro Cordoso, outro bl· 
lhorislo de excepclonol claau:, desenvolve o suo 
oclivldode. 

ALFREDO fUtlhZ. cemp•lo mundttl de bllher • o 
lc godor mela ceregorliedo que o no•so pefs tem 
dedo. Gou no estrengelro de g•onde reputtçõo 

Os melhoromenros lnlroduzldos nos solos le­
vo-nos o dizer que em Llsboo fico, ogoro, o me­
lhor solão português. foi 16 que lroc6mos olgu­
mos polovros com Alfredo ferroz. O o-propósllo 
foi o Llsboo-Colmbro. Ninguém melhor do que 
ferroz poro opreclor o movlmenlo octuol do bl· 
lhor nocionol-que olguns olndo relmom em n6o 
consideror um desporto. E que. no enlonlo, obrigo 
o um intenso esforço físico. T rolo-se de um fogo 
onde o flsico e o cérebro desenvolvem ocç6o In-
tenso, esgolonle, quondo se troto de porlldo de compellç6o ou de compeonolô -diz-nos ferroz, 
bllhorlslo de excepclonol hobllldode, que lem cousodo o odmiroç6o dos melhores proflsslonols 
eslrongelros. 

- Os portugueses progridem no bllher i 
O cem peão do mundo d6 e suo outorlzede opinião 1 

-A resposto é oflrmollvo, de umo monelro gerol. No eolonro, os novos bllhorlstos têm o 
vo11togem de poderem ver e observor os onllgos que no modolldode conqulslorom posição de 
relevo. E' sempre bom colher enslnomentos. 

cNo meu tempo ero limilodo o número de bllhorlslos que possuíssem umo técnico especlollslo 
onde pudéssemos oprender. Álvoro Cordoso e Gorj6o erom enl6o os melhores. Que quolldodel 
Mos, é lneg6vel. hoje h6 molor número de bons jogodores. 

- Nesse grupo de no110•, quois os que de$1oco i 
- E' boslonre numeroso. Cloro que h6 os que n6o desejom tomor porte em lorneios ou c:em-

peonotos - os que jogom bllhor por prozer ou dlslrocç6o - mos, 6porle esses, lemos hoje por 
onde escolher. Necess4rio é que n6o se esqueçem de observer os mois conhecedores, j6 que 
esse focilidode de colher enslndmenlos lhes é proporclonedo, mos devem lembror-se rembém que 
o bilhor n6o é frulo openos de esludo e observeç6o. E' umo gue$16o de hobllidode. Aporece-se o 
jogor muito bem bllhor por 1ntulç6o. Neste ceso, o mestre nem sempre é o gronde lrunfo. Além 

de ludo, o bllhor é um jogo de resullodos pr6ticos e poro se olconçor esso finolldode-é preciso fozer corombolos •.. 
Ferrez omlle nomes. Mos, o propósilo do li llsboo-Colmbro, refere-se com odmiroç6o o um bllhorlslo conimbricense: Monuel Olos. . 
- Eis um jogodor de boo closse. Impressionou-me egrod6velmenle em lodos os porlldos que dlspulou. Prevejo lho bom fuluro, ossim ele conllnue o 

dedicor-se oo bllhor com o lnleresse que demonstrou o suo formo neste llsboo-Colmbre. Mos deve lulor com o diflculdode de ser um dos melhores de 
Coimbro, e é nolurel que 16 n6o enconlre pelo frente edvers6rios que o obriguem o empregor-se o fundo. Sejo como for, vejo em Monuel Dlos um 
bllhorlslo de gronde fuluro. 

Tenlomos Jozer Ferroz recordor olguns nomes grondes do bllhor, em Porlugol e no eslrongelro. 
- Nós remos lido olguns elemenlos de excepclonols quolldodes. Recordei-lhe j6 Cordoso e Gorf6o. Recordo olndo o José Amodo e outro, figuro de 

grende bllhorlslo, Alobern, que, como eu, ero crónico nestes coisos de bllhor. 
cNo eslrongelro h6 verdodelros fenómenos. Joguei com olguns deles porlldos que forem verdodelromenre emoclononles. 
- Ouols os melhores do Mundo? 
- Em fronço h6 Rogger Conll, um gronde fenómeno. E' de umo lmpresslononte reslslênclo físico e possui um slslemo nervoso o lodo o provo - que 

lslo do bllhor requer especlolmenre estos duos condições. A suo jogodo de mols de mil corembolos oo quodrodo é fenomenol. A Américo lem Crolone e Shoffer. 
cOulro nome de grondezo no bllhor mundlol, o belgo Vonllpur, com o portlculorldode de ser conhelo. Alndo outro belgo, o omodor Von Bell, muito forte. 

MANUEL DIAS, o bllherlsre cotmbrlo que lmpreu lonou no úlllmo 1ncon1ro cotn 
lltbOI, dHflCtndO•H COtnO Qrendt Jlgur•~ 

(Continua na pdgina 1eguinle) 

ANflAl Of ALMEIDA, de Colmbre, logtdor de recuraos como ... demonst~ 
n1 sue P•rlld• • 3 1eb1les n.Ju 1 



MÁRIO SIM AS, o malt ozlraordldl'lo 11adador 
pert11cu•• d• lodo• 01 t••P"O• 

DEPOIS do nndllsc clrcanst11ncl11d 11 11 
que proccdrmos 11 propósito do 
IV Portag11l·Esp11nh11 - sem ddvld11 
o 11conkclmento ndm r ro am de tem• 

por11d11 - depois dns dech1nçõcs do prcsl· 
dente de r~spcctlvn Fcdcrnçllo, sr. Fr11nclsco 
Jos~ d11 Rosa - ldcld11 e crltcrlos11 dlsscrtn­
çtlo sobre nlgans dos mels tmport11ntu pro• 
blemes d11 mod111ld11dc - torn11v11•sc nccts• 
s6rl11 om11 crónico qac encerrasse, nestas 
colan11s, 11 11prcct11çllo d11 ~poc11 de netnçllo 
110 er livre. 

Niio se nos eltgaroa. no ent11nto, fdcll 11 
escolh11 do 11ssanto 11 vcrs11r. 1\ n11t11ç60 lasl· 
t11n11 tem vdrlos problemes pendentes hd om 
bom per de 11nos. E ~ bem pnsslvrl qa eo nos 
encontremos nam momento de perspectlv11s 
mais lisonjetn 1s. Olscotfr problcm11s penden• 
tes. sendo sempre oportano, poderln, no en­
tonto, contrlbalr pnre qac este pdgln11 de 
bomenngem !l n11t11çllo portagatse llcesse 
com menos kver.11. F11l11r des perapectlo11s 
pere 11 próxim11 ~ poc11, scri 11, t11lver., eoxcesso 
de rnteclpnçllo. 

1\' procure do melo termo. preferimos 11 
homcnegcm d11 revtstn 110 esforço renlizado 
pelos clal>cs e pelos nededores no sentido de 
eleonr o nlorl tt'cnlco do n11111ç60. 

O loger de dest11qoc acrd, n11tor11lmcntc, 

O campeão Alfredo f erroz 
(ConlinuoçlJo da p6gina anterior) 

Uma pergunte de Interesse. 
- Teremcs posslbtlldedes em vencer 11 Es· 

,&nhe? 
-N6o creio, lento mols que os nossos jogo. 

lllores de primeiro pleno - com Alebero à frente 
- ondom efestodos. E • resultado do último en· 
contro com os b1lhorlstos espanhóis n6o nos 
deve entu,,11sm11r, pois que no equipe de Espanha 
A6o vierem os melhores. E eles podem compor 
ectuelmenle uma equipo de grande rlaue. Do· 
mingo, jogador extroordln6r10, de belrssimo tem· 
peremento e dispondo de cond,ções excepcio­
uls pare o bilhar. Cobro, De Oro, e outros mo1s 
compõem umo equipo homogéneo. No úl~imo 
encontro só nos mondorom Domingo. Os reston· 
les erom fracos. Mos o Esponho tem elementos 
muito bons por onde selecclonor os seus repre­
aentontes poro o próximo Portugol·Esponho. No 
eotonto ... 

Alfredo Ferraz terminou os sues opiniões 
•cerco de bilhar. Evitou folor o seu respeito, ele· 
gondo etê que sente oproxlmor·se o momento 
de ceder o seu lugor, embora o bilhar lhe Inte­
resse sempre muito, por todos os motivos. O 
ltllhor e o coçc 1 

F. S. 

~ e 
pagina de honra 

da -nataçao portuguesa 
E os melhores elementos da época finda 

p11r11 os concorrrntcs lndloldaels e colcctl'IOI 
qoe m11ts se destlngolrem no 11no tr11ns11cto 
- e p11r11 os mclborrs rcsaltndos tt'cnlcos 
qae elts obtiverem. O conlrooto l'ntrc 01 
«tl'mpus• de hd meses e os dos prlmclro1 
c11mpconntos e r ecordes n11cion11is, complc­
t11rd 11 bomen11gem qa11nto 110 progresso 
reellzedo. 

0$ ndml'ros têm, por vcus, am algnlll· 
cedo poaco brllb11ntc. Siio, tod11vl11, sag csU· 
vos cm maltos c11sos. Neste de 11 gor n, scne• 
csplêndidomentc pera 11prccl11r melhor • 
l11rgo cemlnho 11 nd11do. . 

Os campeões nacionais 
1\ liste complete dos 11cta11is c11mpcõu 011• 

clonnls ~ o qoe scgac: 
100 e 200 melro&-liore• e 100 me/ro•·eH· 

laa, t\6rlo Sfmos, do Estor il P reln. 
400 e 1.500 melro• -liore• . Jo llo Eda ordo 

Perctr11 Bostos, do Spor t 1\lgés e Dnlando. 
200 m elroa-bruço•, 1\rtar l'\endcs Siive , 

do Estor il Prole. 
4X200 melro•-liore•, Eqolpn do Grapo 

Desportivo Estoril P r11l11. 
Sa/1011, 1\ntónlo Gaedes Gonçelvcs, do 

Estoril P r11l11. 

Os recordes naclonels , 
e os seus detentores 

Scgac, tnmb~m. 11 liste complete doa 
rccordlst11s, nes pr oves m11is POlgnres: 

100 melroa./iore1, l'\6rlo Slmes(G. O. E. P.), 
1 m. 00 s. 7. 10. õ-t().46. Tenl'r lfc. 

200 m elro• -liore•. t\dr to Slm11S(G. D. E. P.), . 
2 m. 21 s. 8/10, 7-te>-46, Tencrtle. 

400 melro•-liore11, Jo11qoim Bopllst11 Pc­
relr 11 (1\. S. C.). 5 m. 21s.,17-9 43, 1\lg~s. 

1.500 melro&- liore11, Jo11qalm Baptiste 
Pcrrlro (1\. S. C.), 21 m. 2.5a., 9-9·"3, Colmbre. 

100 melroa.coataa, l'\drlo Slmu (n. P.). 
t m. 9 s., 29.5.42; 1\lgés. 

200 metroa-bruço1. Jollo do Siiva ner· 
qacs (C. F. B.). 2m. ~s. 8/10, 22·8·37, Covlih6. 

4X200 melroa-lior ea, eqalpo n11clonol, 
cons1ltaid11 por t\drln Slmos, Belmiro Sontos, 
J eremtns Stmeo P Gailherme P11tronl, 9 m. 
~ s. 5/10, 7•10·46, Tener lle. 

O progresso registado em vinte 
e cinco anos de campeonatos 
Os compeonotos neclonols dispat11m-sc 

dl'sde 1921: mos 11 r cgalnrldode do sa11 orge• 
nlzeçllo e dos scas rcsaltodos 'Otm opcn11s 
de 19;50, oa scj11, desde qac 11 conclasllo de 
plsclnn do Sport 1\lgés e Onlando permitia 
qac se dispotnssern cm melhores condições 
tt'cnlcos. l'\esmo essim, hd provos qne têm 
fnlhodo am oa oatro ono. 

Em vinte e cinco onos de c11mpcon11tos, 
o progresso rc11liz11do é bostente llsonjctro. 
l'\erccc, por Isso, 11 pena comporor os prl· 
melros r esalt11dos qac se reglst11r11rn no •pel· 
mort's» dos c11mpeon11tos com os qoe se ~btl• 
verem no 11no lindo. 1\ rcspectlv11 listo !leoa 
como srgae: 

100 melro&-lioru, 1 m. 26 s. (t921). 1 m. 
4 s. 4/10. 

200 metro•·liore•, 3m. 23s. Z/5 (1929). zm. 
M s. S,'10. 

400 melro1-liore1, 6 m. 54 s. (1921), 3 m. 
37 s. 6110. 

1.500 melroa-liort&, 29 m. OOs. 1/5 (1921), 
23 m. 41 s. 4/10. 

4X200 melro1-liore1, 13m. 31s.3/5 (1924), 
11 m. 6 s. 8/10. 

100 melro•-coita&, 1 m. 44S. 4/S (1922), 
t m. 22 s. 3/10. 

200 me/ro•-bruçoa, 3 m. 38 s. (1922), 3 m. 
9 s. 4/10. 

Dezasseis anos de recordes 
em constente melhoria 

O estebclcclmr nto regol11r de recordes 
H clonnls vem tomb~m des prtmclr/\S proves 
dl1potnd11S no plsclne d<. 1\lgés. Q n SÓ rc-­
eordc constltal rxccpçllo-o dos 200 metros• 
-l>raços. estnl>ele"ldo em 1924 no tnnqac da 
Cnse Pia , por l'\drlo do Sllvn t\11rqoes, 
lrrflllo do ectoel dl't entor Joeo do Siiva 
l'\ nrqoca. l\ mn rc11 rcspcctlv11 !leoa, cnt6o, 
em :5 m. 20 s., e só lol ol tr 11pnss11d 11 qa11ndo C> 
nO• O recordista comcçoa 11 lntcnstllc11r 11 
IOll cspcclnliuçllo no ccstllo», depois de 1930. 

001 e m•xlmos • mclhoredos no époc11 
lf ndn, merl'cc m relevo e1pecl11l os dos 100 
e ' X200 metr os-livres, cm qoc l'\drfo S!mos 
001 aargc como o melhor «sprlntcr» Ibérico. 

Ãlguns recordes particulares 
1\ fech11r estes notu , acgaem 11lgans recor­

des p11rtlcal11rcs: 
a ... rcle ela clloth olat 

l/omen1: de Xebrepns 110 enll emcnto de 
Boc11 do Inferno, cm 1926, eor 1\n16nlo Bnsí· 
llo dos S11ntos Jdnlo r , do Sport 1\lg~s e 0 11· 
!ando. 

S enhcra•: de Xnl>reoges à Torre de S. J a• 
llllo de Berre. cm 1933, no t<'mpo cxocto de 
:5 hor111, por o. n nrlo 1\mdll11 l'\nrtlns, do 
Clabc N11clon11 l de N11toç60. 

Tra•-'•• ele Lt.t.oa o 
Gr11nde Tr11vessl11 de Llsboe, de X11breg11s 

110 cnllnmcnto de 1\lgt's -2 h. OJ rn. 10 s. 
(1923). por l\ntónlo Sonrcs, do Sporting Clabc 
de Portagnl. 

Peqacn11 Tr11vcsst11 de Llsbo11. do Terreiro 
do Peço 110 enllamrnto de Pedro aços -
1 b. 22 m. 58 s. 1/3 (192.5). por H~nrlqae Jos~ 
Morin, do Clabe Sportloo de Pedr oaços. 

Trave .. la d o Porto• 

1\ntónlo 1\agasto 1\ntanes, do Fatel>ol 
Clobc do Porto. 

JOÃO DA. S 1 LV A MARQUES, aadador de grandes 
recuuo111 e quo ainda hoje 10 conserva oa brecha 
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.Albano, Jleyroteo e J esus Correia estao ao atac1ut1. Um ataque vereia· 
delrament• átab611co T Desta vez nao houve novidade ... 

O VITO~IA- ~ ~ 
arra-nc~ ao .J;30AVl~TA- / 
~ ?~ p~ddSes. 

~lifii~~:::!i~:;;::-r;-

Carreia lançou-se, em mergulho. Vl·H 1'rava4M!08 ao ata­
que. Há a fmpre8s4o de 11:0111. .. 7'afvn 1 

bo ..1 , d d c.iuando .\Jota já estava l>alldo - .\liguei falha ocma Uma a •1••a o gua~ a rede• do Bonvt•ta, bem tapado peloa backe_I _____ Mia t"-Artn. Est:is col1ta1t nrnnt•c·•· · mu1tn11 ,.,,.-... 



su·rpresa 

N.[O 1e e1peraoa no Por/o a 
t•ilória do camptllo regio­
nal 1obre o Benfica, vil/o 

1aber-1e que a 1ua forma e1/tl 
longe de correaponder à de tpo­
ca1 pa11ada1. Julgamo1 que a/é 
em U1boa e pelo pal1 houve certa 
surpresa, e dai o mui/o que se 
falou sobre erros de arbitragem, 
avolumados aqui e além, e ele 
uma deseltgti ncia de Correia 
Vias, que nllo e11tz nos &eus hábi­
los de jogador educado. 

Já /oram publicadas respcilá­
veis crflicas 1obre o de1a/10 en­
lre º' dois valorosos rivai1, e 
por isso nllo d da noua compe­
tência referir o que é conhecido 
do grande pllblico. No enlanlo. 
para nllo dei.\•ar cair certa1 coi­
sas no e:raxero, sempre nos a/rc-
1•cmos a dizer que nem ió Cor­
reia Diaa le1•1 comporlamenlo 
po;co deaculpável. Q;ie 1urprecn­
deu mai1 do que o ele algun1 -
é que foi 1•crdade I 

Mas Correia Dia1, 1•endo bem 
aa coi1a1, lambém ndo eatei•e 
1o:inho. /:.'81amo1 como di1tinlo 
crflico luboela, técnico do1 me­
lhores e de mais re1peilo do 
paf1: •uma a/ilude nllo jullifica 
a outra•. Cerlfuimo. .lla1, tem 
grara este aponlamenlo: um doa 
visados ne1/a1 enlrelinha~. em­
bora apena1 uma vez merecedor 
de reprimenda, na verdade. nl!o 
•e perturbou com o fac/o de jo­
gar •fora de caia•. J,;squecemo1 
propo1ilodamenle o nome. 

Seja como for. nl!o aplaudi­
mo1 Correia Dia1. Com a meama 
autoridade com que o /emoa /ou­
'"'"º pelo 1eu de1porlivismo cm 
vú. ias jornadaa, cm quaac todoa 
01 ;ogoa da 1ua carreira. ,linda 
o a10 findo a~sinalámOI, até, a 
a perseguição 'tle ali:una árbitro1, 
que o «ndo deixavam jogar». 
Correia Dia& é peaado, pe1adls· 
simo, já 1c 1abc. e n/lo /cm culpa 
de muitas quedas provocadas por 
cncodos que suporia. A culpa 
nem sempre lhe perlcnce, e al­
guns adversários fazem o mal e 
a caramunha ... 

Teve o primeiro dc$lize, e a 
maneira como foi criticado dev11 
ter-lhe /eito compreender, inte/i. 
t(enle como <', que nlfo pode fa­
lhar em tal capllulo .. l/aa alguma 
coiia se ranhará cerlamenl• com 
n censura ao aeu aclo irre(lec-­
lido. llá muito jot(ador ouse1ro e 
i•e:tiro• em olilude1 nada cor­
recla•, e ~erlamente aerá mai1 
cuidada no futuro a acçl!o doa 
círbilro1. 

.1 meno1 que o pe10 de Correia 
/Jias lhe ndo po11a 1ert•ir de uli­
lidade, julgamo1 qu11 o empre­
gará dentro da medida que a lei 
permite, sem opoaiçdo do1 6rbi­
tro1. Que nlfo se atemorize um e 
oulros .•• 

Merece-no1 ainda una comen­
tários a arbilragem do ar. Jo1é 
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• maior ••• 
/,ira, de l'iana do Callclo, ma• 
representante da A. F. de Braga. 
Nl!o foi de /acta um bom árbitro. 
Irregular, principalmente. Mas 
dividiu um pouco por cada grupo 
cua irregularidade. Pen1ar-1e 
que apenaa o Benfica foi preju­
dicado, nlfo nos parece medida 
ap/icdvel ao seu trabalha pouco 
feliz. 

Dcsciarlamos, por fim, que não 
se criassem mais rivalidadea, 
mais atritos, ccrla confusão nas 
relaçiJes de dois grupos bem po­
pulares, já dividido1 há anós por 
uma desunido injustificável. Uma 
a/ilude inesperada vai ser pron­
tamente reprimida pelo próprio 
jogador, de mais a mais tratan­
do-se de um elemento habituado 
a respeitar 01 adveraários, como 
nl!o 1e ignoro pelo pais além. 
(./m momento mau, naluralmenle 
pro1•ocado por vulgarea inciden· 
le1 do jogo, ndo deve pe1ar tanto 
no ambiente ou na categoria de 
doi1 dos mai1 populares clubes 
portugue1e1. 

,t 1er aB1im, lerlamo& de pen­
sar que ndo poderá locar·u, nem 
110 de lt1•a, em certos componen­
le1 deata engrenagem /orle da 
bola, e iuo não é verdade. Se­
rena e •inceramenle, admirando 
no me1mo plano o Porto e o Ben­
fica, velhoa e decidido• baluartes 
do nouo desporto, achamoa que 
t•alerti a pena penaar una minu­
los anle.t de julgamenlos arro­
jado1. 

................................... ....... 

GOMES DA COSTA .. i ..., • • 
parecer ... - fia uma notícia que 
por certo vei contenler os seus 
edmiredores. Gomes de Cosle, o 
populer cOuices> do F. C. Porto 
!jOmeçeré e treinar este semene. 
e um epeixonedo de bolo, embore 
o nõo pereçe. E o seu clube ecei­
le-o Hmpre com mui/o enlusies­
mo. Pertence-lhe ••• 

Homenagens a propósito 
foi h6 pouco tempo p1estodo 

homenogem eo distinto desporllsto 
Gobrlel dos ~ntos Júnior, no de­
curso de um lonter emlgo, e que 
esslstlrem muitos dirigentes de ou· 
tros clubes edvers6rlos do Acedé· 
mlco. Mes e justiço de homenegem 
estove no 6nlmo de todos quo co­
nhecem o lluslre ocodemlste, h6 
muitos onos sincero pioneiro de 
ume ceuse, elemento digno de ser 
conslderedo pelo sue educoç6o su. 
perlor, pelo seu tro10 ef6vel e olnde 
multo pelo seu lebor dentro do po· 
pu lM clube do limo. 

Somos evessos e feslos que por 
tudo e por nede se dedlcem, ton­
tes vezes sob pretexlos que so n6o 
compreendem convenlentemenle. 
Mos equele que os 5cedemlstes ofe· 
recerem e Gobrlel dos Sentos Jú­
nior est6 obsolutemente dentro de 
propósitos s6os e honestos, e por 
Isso e julgemos digno de especlel 
referênclo. 

O entlgo presldenle do Acodé­
mlco Futebol Club tem contribuído 
muitfsslmo poro o prestigio do sue 
colectivldede, honrondo por con­
sequêncle o despo1to deste cldode. 
A nosse Reviste n6o o podlo es­
quecer. 

O futebol Clube do Porto con. 
qulstou os compeonetos reglonels 
de futebol em cetegorles de honre 
e de reserva, como se sebe. A di­
recção do populor clube, sem um 
único aviso nos jornols, sem ume 
único noticie ou convites, reuniu-se 
com os seus elleles pere confroter­
nlzer. 

Pois e feste foi dos mels bonitos 
e slmpbtlcos, visto que se rodeou 
de emblente próprio. t6o sincero 
que olé os jogodores l•zerem os 
sues eflrmoções, bem lnteressentes 
e rodeodes de boe fé no seu tro­
betho du1ente o époce. Um deles, 
o reservlste Boevlde. repez de cor, 
vindo de l uendo. o fim de frequenter 
e Foculdode de Medicino do Porlo, 
conseguiu chemer e otonç6o dos 
seus coleges. 

Disse: 
•Eu n6o compreendo como posso 

foltor vontede num ollele que enver­
gue este glorlose cemlsolo do 
F. C. P., que j6 eploud1e multo 
quondo ellnheve no suo filiei do 
primeiro cidede engolono. Confes· 
so-me 160 bem dentro do omblente 
cporllsto>, que só n6o foço mols 
porque n6o sei ou n6o posso>. 

Estes polevros do slmp6tico etleto 
engoleno comoverem. Como os de 
Ad6o, um jovem vindo de Velongo 
e que promete ser olgumo coiso, 
de futuro, t6o firme é e sue hebill· 
dede. Os novos s6o ogore ecerl· 
nhodos dentro de prlmelre orgenl· 
zoç6o desportivo do cepltol do 
Norte, e com eles se procuro en­
contror o cominho perdido. 

Mos, elém do slgnlflcedo do festo 
que os grendes órgãos do Imprense 
desconhecerem, deve por-se em 
relevo e menelre série como se 
orgenizou. 

MOSAICOS 
nort enh os .• . 

TOMOU posse e nove Comlss6o 
Admlnlstretlve de A. H. do Porto e 
pouce gente com responsebillde­
des esteve e esslstir. E poucos elu· 
bes, tembém. flc6mos com e lm· 
press6o, loment6vel Impressão, deve 
oj.,rner-se, que lnteresseve multo 
mois o regime en6rqulco em que 
vlvle o andebol neslo cidade. 

Mos, seje como jor, tem forço e 
Comissão Admlnlstretlve pero se­
neer e seguir por cominho livre de 
compliceções. Se elguns não enten­
derem es>lm, - que poder6 lm­
porlor i 

O endebol portuense cperdeu·se> 
ex1roordln6rlemente com as cques· 
tõeS> do époco finde. Continuo pe· 
rodo e sue expensão, e oxel6 os 
desevlndos compreendem definili· 
vemente os suos obllgoções e errl· 
piem cominho. 

<- VISITOU os terrenos onde o 
F. C. do Porlo construir& o seu Es ­
t6dlo, ocompenhedo pelos srs. Ivo 
Aroújo e Elói do Siivo. dlrectores 
do populor clube cempe6o do 
Norle, o sr. coronel Secromenlo 
Monlelro, Dlrector Gerei dos Des­
portos. 

O sr. coronel S5cremento Mon· 
telro ficou bem Impressionado com 
e visito. E' oportuno dizer Que con· 
tlnuem os trobelhos de exproprio­
ç6o, lnjeUzmenle vegorosos, vislo 
que olguns propriet6rlos n6o vivem 
no Porto. Todovio, est6 feito tudo 
quento encemlnheve o momentoso 
essunto. Agore - oguerdemos ... 
~ O BOAVISTA principiou bem. 

Gonhou no Estoril, onde muitos 
podem perder. Não esqueçemos 
que ne époce lindo econteceu o 
mesmo eo clube do Besse. Isto que 
dizemos corresponde e penes e ume 
lembrençe, tendente e evlter os 
meus resultodos do Boovisle, por 
certo bem ovisodo nesto olture SO· 
bre o que lhe sucedeu no último 
eno •.. 
~DEPOIS de ectueç6o do 

F. C. do Porto contre o Benfico, 
grupo de mols forço. e por isso, 
ep6s um jogo que oferece cempo 
pere eprecleções, porece·nos que 
o conjunto cempello precise de 
retoques pero cumprir nesto prove 
dure. 

Se o leltor quiser lerr.brer-se e 
quiser percorrer os colecções deste 
Revisto. encontrer6 e nosso defeso 
de Jooqulm poro o luger de médio. 
Pois Jooqulm é um excelente joge· 
dor, hoje defendido pele voz gerei 
de crlllce. Mes como é pouco, 
mullo pouco, poro volorlzeç6o de 
equipe, telvez sejo de novo opor­
tuno recordor que ne reserve nõo 
ser6 dlffcll encontrer quem subs· 
tltue elguns jogodores do primeiro 
grupo. 
~ VENCEU o F. C. do Porto em 

llsboe, no jogo conlro o Belenen· 
ses, por 2·0. e o focto ceusou so­
llsjeç6o nequeles que ecredlterom 
no grupo do f. C. do Porto. Já o 
Boovlste, perdendo ne suo terre, 
n6o pôde cobrir-se do mesmo pres­
lfglo frente eo V1tórlo de Guimo· 
r&es. Mols ume vez o Boeviste re­
melou mel. E mels ume vez se 
conj10, como olé equi. no velor 
dos compeões regloMls. O cos· 
lume •.. 

€ bom, porém, que não se con· 
fie demesiedemente. Não genhou 
o Estoril eo Benj1co? Nunce se es· 
queçe que os conjuntos conside­
redos lrecos leventem ils vezes tre­
bolhos do dlebo .•• 

• 
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ANDEBOL XADREZ 

Taça Or. Pedro Teotónio Pereira INICIATIVAS DA «STADIUM» 

C
OMEÇOL a disputar-se há 

doia domingos a pro''ª or­
ganizada pela Aasociação 

de Lisboa para conquista do im­
portante troféu oOr. Pedro Teotó­
nio Pereira», oferta do nosso ilus­
tre Embaixador no Brasil. 

maior correcçlo e cvillndo os 
choquee e aa jogadas penoais. 
O número de auistente1, 1e le­
varmos cm conta u péuimas 
condiçóe.a atmo1féricae, foi relati­
vamente elevado e todos devem 
ter dado por bem empregado o 
sacriflcio feito. 

O VEREDICTO 00 NOSSO CONCURSO 
INTERNACIONAL OE PROBLEMAS 

Grande amigo de todos os des­
porti1tas portugueaea, como des ­
porti1ta convicto que é, o Dr. Teo­
tónio Pereira tem demonstrado, 
desde o encontro célebre que fo· 
ram diaputar a Madrid, grande 
1impalia pelo• andebolistas da 
capital; devem-lhe estea, na mais 
ju1ta contrapartida, 1entido re­
conhecimento pelas provu de 
aimpatia recebidas e que ae com­
pletam com a generosa doação 
da taça agora em competição e 
que fica aendo, sem dúvida, uma 
das mai1 valiona no arquivo da 
modalidade. 

Neataa circunsUlnciaa poderia 
prcaumir-ae, ainda que outras ra­
zões de ordem puramente des­
portiva não existissem, q•Je por 
testemunho de apreço nenhum 
dos clubes praticantes deixaria 
de participar na prova. 

lnacreveram-ae oito grupos, os 
bastantes para anegurar o êxito 
do torneio, que, antecedendo di­
r ectamente o campeonato, é a 
última probabilidade que se ofe­
rece aoa clubea para afinamento 
da sua r epreaenlação. 

A chuva persistente estragou a 
primeira jornada e obrigou ao 
adiamento do jogo Oriental-Gló­
ria, o que veio embaraçar seria­
mente o calendário associativo, 
pois trouxe como consequência a 
perda de um domingo para re­
solver um jogo de escasso inte-
reue. . 

Merecem felicitações os vinte e 
dois jogadores pelo seu procedi­
mento e pela inteligente inlerpre· 
la~ão da for ma de jogar sob chuva 
teimosa e em 1010 enlameado; o 
defesa •tr e1i1ta» Duarte, único a 
quem ae podem registar entradas 
de exceuiva durua, teve o mere­
cido casliJ01 porque custou ao seu 
grupo do11 pontos resultantes de 
livres a punir falias suu. 

O trio central de «01 Treze» de­
aenhou bon1 ataques combinados 
e obrigou Almasqué a executar 
defesas diflcei1 e a trabalho atu­
rado. O guarda-redes leonino sal­
vou várias vezes as suas redes de 
perigos iminentee, mas foi cul­
pado do quarto ponto sofrido, por 
haver querido repeli r a bola a 
soco em vez de a parar com as 
mãos abertas, deixando que calsse 
no solo à 1ua frente. Os nossos 
guarda-redu de andebol esque­
cem com frequência que são úni· 
cos aenhores dentro da sua área, 
podendo agir sem o receio, que 
atormenta 01 aeu1 camaradas do 
futebol, de deixar fugir a bola ao 
alcance doa avançado• contrários. 

Na linha aportinguista distin­
guiram-se Vicente, autor dos seis 
pontos, e •a parelha defensiva. 

A arbitragem do ar. Jesus dei­
xou escapar demasiado número 
de faltas J>UIOais volunl:\rias, por­
que as considerou consequência 
exclusiva do catado do campo. Na 
generalidade agradou. 

As menções honorificas 

(Conlinuaçllo) 

t.0 f\ençlio - cStddio m• (R. 
Nascimento, L!sboe). 

Ootro bloqoeio qae além dos 
despregogens tem6tlc11s 11 pre· 
sento vdrios dlrectos. Dois csell­
·blocks• em c7 com dool euitodo 
e outro em bõ. Lindo «meredlth• 
com boo choue de logo. 

2.0 t\enç6o - •Colibri• (J. Cos· 
tro e f\elo, l\modoro). 

Correcçllo negro, oqol combi· 
nodo com ns doos 11orl11ntes te· 
mdtlcos, com eleitos de obertorn 
e encerromento de linhos bron­
ces e negros. U mo terceira vo· 
rlonte de correcçllo negro, com 
«sell·block», em cõ. 

5.0 t\enç6o - •Sem Lema VI• 
(P. ten Cate). 

Um engenhoso c!lmblo de pro· 
moçllo, orlglnndo pelo logo do 
Rei. No poslç6o lnlclol se 1 ••• 
Rb7; 2.ds C, depois do chove 
2.PxC Dt. 

4.0 t\ençllo - cScyllo 6. Cnri· 
bdes• (1\. Conhn Serro e J. Cos· 
tro e t\elo, Llsboo). 

l\ choue dd oatro logo oo Rei 
negro, olém do qae tem j6 no 
posiçllo lnlciftl, com socrilíclo 
doma Torre. Umo dos uariontes 
temdtlcas eulto daal por obertaro 
de linho negro. 116 olnda om 
«sell-block» pelo Domo, qoe re· 
salto mote mododo t. .. De6; 
2.Ccit (no Jogo 11p11rente 2.bc7J. 

s.0 f\cnçlio - ct\ondego• (J. G. 
f\ariz Groço, Coimbra). 

e.. 

Bloqueio com om111111rl11nlc de 
correcç&o negro e b 11 choue qoc 
modo om mote: 1 . .. 15; 2.Dxhs 
(no Jopo oporentc 2 Dcs). 

6.0 t\ençlio - •h ' l-Pin• (R, 
Hnsclmento, Lfsboo). 

Correcçlio negra por do11! "~· 
çes. 1\s jogodns de correcçlio de 
cado amo estlio combinados com 
os temdtlcos e os jogodos gereis 
com semi-pregogens. 

7. 0 t\ençllo- • 1\tl6ntico • 
(Dr. f\ontelro do Sll11eíro, Rio 
de Jonelro). 

C-houe de socrllíclo concedendo 
!opo, 11oriontcs tem6tlc11s por ln· 
tercepçllo branca ama terceírn 
unrlonte tcm6Uco prodozido por 
fogo de Rei, am •scll·block» cm 
17 e orno dcsprep11gem dlrecto. 

8.0 f\enç6o - • f\íes lh (F. W. 
Nonning, Eindhouen). 

Como o ontcrlor, ch1111e de so· 
c-riliclo dondo logo, oqol correc· 
çlio negro pelos dois c11uolos, 
combinando ns jogodos de cor· 
recçllo com os despregngens dv 
Pelio. 

Recomendodos sem ordem de 
mérito: 

cSem Ltmll X V , •Secondas•, 
• lgico• , • Jelly., «Segando•, «Fn· 
qalr• , •f\fneruo», • 1\ m 11 dor • , 
•Espoilo» e •Ensolo• . 

Todoulo llc11m olgomos com· 
posfç(i es interessontcs, porém 
este 11eredlcto deue ter om limite. 

Este 11ercdlcto nfto serd deli• 
nit1110 ontes de três meses, o 
partir dn doto de poblicoçllo. 

Borcelono, Jonho de t!}16. 
P. Noveluquc 

Nos outros trõs· quartos de fi­
nal, o Belenenses derrotou o 
União Piedade por 11-0, o Almada 
bateu o Internacional por 6. t e o 
Sporting venceu • Os Treze», no 
mai1 categorizado encontro da 
jor nada, por 6-4. 

A lula entre os velhoa rivais 
da modalidade foi di~na de ver-se, 
apesar das mb condições do ter­
reno e da dificuldade no manejo 
da bola. 

No único encontro realizado no 
último domingo, o Oriental bateu 
por 4-1 o Glória, com relativa fa. 
cihdade, mH em deplorável estilo: 
quatro homen1, dois de cada lado 
expulsos do ter reno, público a 
cconfratcrnizau com os jogadores 
!'º recinto de jogo e durante o 
Jºlfº• não são acidentes jã tolerá­
veis naa competições desportivas 
p~rtuguesaa. 

MAIS QUEIXAS, MAIS DESCULPAS 

Ambos o• grupos se empenha­
r~m com entusiasmo para alcan­
çar a vi tória, mas sempre com a 

Esperemos pela justiça. 

l\ eqalpo de bosqoetebol do 
clobe modrlleno Américo, o cojos 
descai pos cde moo pagodor» nos 
relerimos J6 cm passado do· 
comentdrlo, contlnooo, depois do 
r egresso li c11plt11l esponholo, o 
corplr sao desdita no moro dos 
lomentoções. 

Segundo os Intérpretes qoe em 
Jlarca exp"ssnrom o seo senti· 
mento, o pdbllco portaense tro· 
dazlo mal os seos propósitos e 
otltodes em compo, pois tiveram 
como dnlco objectluo dlllgen­
cior esclorecer o drbltro sobre 
dettrmlnodos pontos das regras 
qoe ele estorln Interpretando 
erradamente l 

= Qaonto !10 critério dos directo· 

FAZ UMA BARBA DIFERENTE ... PORQUE l UM GlNERO = res das p11rUd11s, ulio molslonge, 
DIFERENTE DE LAMIN A e declorom peremptbriomente, 

O GUME É CONCAVO CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

._M_. _s_1_L v_A_AG-~-N-~-~-x~-1 u_~_vº_Le-~-~-ºr-~u_9~-1~-M_IT_A_D_A__J _=:I==_=- ..._61~2º_~'_:,,s_::_,'t _:,º·_:._ª'_º ·_· _,_saª s~o_ss~ ºo~_ ºo~-: 
. Rue dos Correeiros, 174, 3.0 
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«No Porto n!lo se pode Jogar 
b11sq11etebol. l\ rodezo de jogo 
dos representantes locols eomi· 
nho de porelhos com o pnrcioli• 
dode dos llrbltros•. 

Esto 11ilrmnç110, eslampodo no 
mols dluolgodo dos diários des• 
portluos de Espnnho, é atento• 
tório do dignidade do desporto 
portago~s e n6o deuerin passor 
sem reporo por parte do nosso 
or1111nlsmo saperior. 

1\ Federeç6o de Bosqaetebol 
poderio ordcnor um inqaérilo 
oos nconteclmentos, elnboror so­
bre eles om ealdodoso relotõrio, 
qoe serio en11i11do depois poro o 
Deleg6Ç60 Noclonnl esp11nhol11, 
por Intermédio do Coml~slio Per· 
monente de lnterc&mbio Despor· 
11110, e i>nlerin, por vlrtade dos 
ocordos lirmodos entre M doos 
entidades sapremu, como dnicn 
uers6o ollclnl dos !netos. 

l\o que nllo podemos, nem 
queremos llcnr soJeltos, é 11 cons· 
tontes lntcrprctoçõrs vex11tórl11s 
de qoonlns eqoipos do país uizi· 
nho nos 11lsltem, sejam derrotn· 
dos, e n6o possoom desportiuismo 
bostante paro enlrentor o desolre 
com nobruo e reslgnnçlio . 
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TEVE reU!vo a cerimónia 
da entrega doe prémio• 

aoe velejador ee da cMocl· 
dade Portugueea>. Preel· 
dlu o er. PrHldente da Re· 
pábllca, ladeado pelo• ere. 
comandante Américo To. 
mâa, mlnletro da Marinha; 
e dr. Leite Plnto, eab-ee­
cretârlo da Educação. En· 
tre a ae•l•tl!ncia via·•• o 
er. coronel Sacramento 
Monteiro, Dlrector Geral 
doa Deeportoa. 

O er. comandante Soaree 
de Oliveira fez o elogio da 
actlvldade nâutlca da cMo· 
cidade Portuguoea> - a 
quem ee deve, em grande 
quinhão, o e1plondor da 
modalidade em Portugal. 

inaugura 
a pista de atletismo 


